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Chinchilas são pets encantado-
res e de fácil manutenção, mas, 
como qualquer animal, precisam 
de cuidados específicos para ga-
rantir seu bem-estar. Aqui estão 
cinco dicas essenciais para criar 
uma chinchila saudável e feliz: 
 

Habitat Adequado: As chin-
chilas são animais muito ati-
vos e precisam de espaço 

para se exercitar. Invista em uma 
gaiola espaçosa, de preferência 
vertical, com diferentes níveis e 
plataformas. Adicione rodas de 
exercícios seguras e brinque-
dos para mantê-las ocupadas. 

 
Alimentação de Qualida-
de: Uma dieta equilibrada é 
crucial para a saúde da sua 

chinchila. Ofereça ração específi-
ca de alta qualidade e feno fresco 
diariamente. Evite dar alimentos 
ricos em gordura ou açúcar, como 
sementes e frutas, que podem 
prejudicar seu sistema digestivo. 

 
Banho de Areia: Ao contrá-
rio de outros pets, as chin-
chilas não devem tomar ba-

nhos com água. Elas precisam 
de um banho de areia específi-

co para manter seu pelo limpo 
e saudável. Ofereça o banho de 
areia algumas vezes por sema-
na, em um recipiente adequado. 

 
Temperatura Controlada: As 
chinchilas são muito sensí-
veis ao calor e podem sofrer 

com altas temperaturas. Mante-
nha o ambiente onde a chinchila 
vive em uma temperatura entre 
16°C e 22°C e evite expô-la à luz 
solar direta ou locais abafados. 
 

Socialização e Enriqueci-
mento: Embora sejam mais 
independentes, as chinchilas 

ainda precisam de interação e es-
tímulos. Reserve um tempo diário 
para brincar com sua chinchila fora 
da gaiola em um ambiente segu-
ro. Isso ajudará a fortalecer o vín-
culo e a manter o pet feliz e ativo. 
 
Seguindo essas dicas, você esta-
rá preparado para proporcionar 
uma vida longa e saudável à sua 
chinchila, garantindo que ela se 
torne um companheiro querido e 
bem cuidado.

 5 Dicas Essenciais para 
Criar uma Chinchila com 

Carinho e Cuidado
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As inscrições para os cursos gratuitos de assistente de operações em 
logística e assistente administrativo estão abertas nesta segunda-feira 
(26/08). A iniciativa é fruto da parceria da Prefeitura de São Pedro da 
Aldeia, por meio da Secretaria de Agricultura, Abastecimento e Traba-
lho, com a Firjan/SENAI. Os interessados devem comparecer à sede da 
Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico, das 9h às 17h.

As inscrições estarão disponíveis enquanto houver vagas. Para os cur-
sos de assistente administrativo e assistente de operações em logística, 
é necessário que os participantes tenham, no mínimo, 16 anos de idade 
completos e o ensino fundamental completo. Os interessados devem 
entregar cópias da identidade e CPF, comprovante de residência e de 
escolaridade no momento da inscrição. Para menores de 18 anos, tam-
bém são solicitadas cópias da identidade e do CPF do responsável, além 
de declaração escolar original para os alunos que estão estudando. O 
início das aulas está previsto para o dia 23 de setembro e terá a duração 
de 45 dias úteis. 

Para os cursos de assistente de operações em logística serão disponibi-
lizadas 66 vagas para as turmas da manhã (8h às 12h), tarde (13h às 17h) 
e noite (18h às 22h). Já para o curso de assistente administrativo serão 
44 vagas para as turmas da manhã e da tarde. As aulas acontecerão na 
sede do Horto Escola Artesanal, localizado na Rodovia Amaral Peixoto, 
km 107, bairro Balneário (próximo à UPA de São Pedro da Aldeia).

Quanto ao local para inscrições, a sede da Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Econômico está localizada na Rua Adolfo Silveira, 59, no 
Centro.

INSCRIÇÕES ABERTAS PARA 
CURSOS GRATUITOS DE 

QUALIFICAÇÃO EM SÃO PEDRO 
DA ALDEIA
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A Secretaria de Educação de São Pedro da Aldeia, por meio da Coorde-
nadoria de Educação Preventiva, irá realizar o “Projeto Carreiras – Mos-
tras das Profissões” com alunos da rede municipal de ensino. O evento 
irá acontecer na quarta-feira (28/08), a partir das 9h, no auditório da 
Ives Church, na Rua José Hidelfonso de Souza Ramos, nº 840, Estação.

A mostra pretende alcançar 700 alunos da rede municipal do 9º ano 
do ensino fundamental, ampliando os conhecimentos sobre carreiras e 
mercado de trabalho, além de promover a orientação vocacional.

O evento tem como objetivo despertar nos estudantes a vocação pro-
fissional, promovendo oportunidades e experiências em diversas áreas, 
visando desenvolver estratégias que estimulem perspectivas de futuro 
e projeto de vida nos educandos.

Ao todo, irão participar 12 escolas da rede municipal de ensino, sendo 
elas a E.M. Antônio Vaz da Silva, E.M. Capitão Costa, E.M. Dulcinda Jotta, 
E.M. Francisco Paes de Carvalho, E.M. Lucinda Franciscone, E.M. Luiza 
Terra de Andrade, E.M. Maria da Glória S. Motta, E.M. Profª Miriam Alves, 
E.Mz. Paineira, E.Mz. Retiro, E.M. Vidal de Negreiros e E.M. Vinhateiro.

A iniciativa conta com a parceria da Marinha do Brasil, do Corpo de 
Bombeiros, da Polícia Militar do Estado do Rio de Janeiro, Colégios Es-
taduais – FAETEC, FIRJAN/SENAI, do curso Cultura Inglesa e do Curso 
Preparatório Militar PAPIRO, entre outros.

EDUCAÇÃO ALDEENSE 
REALIZA “PROJETO CARREIRAS – 
MOSTRA DAS PROFISSÕES” COM 

ALUNOS DA REDE MUNICIPAL
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SECRETARIA DE FAZENDA 
DISPONIBILIZA SERVIÇOS 
GRATUITOS PELA E-CAC

A Secretaria de Fazenda de São Pedro 
da Aldeia disponibiliza serviços gratui-
tos aos cidadãos aldeenses por meio 
da Central de Atendimento ao Cidadão 
(e-CAC). Ferramentas como termo de 
aceite para acordos de débito e emis-
são de procuração eletrônica já estão 
disponíveis para toda a população a 
partir desta quinta-feira (15/08).  

Os interessados poderão utilizar a  as-
sinatura eletrônica do Governo Federal 
(GOV.BR) para o termo de aceite de 
acordos de débitos do cidadão. Tam-
bém será possível realizar a emissão 
de procuração eletrônica outorgando 

a realização desses acordos. A inicia-
tiva visa aumentar a segurança nos 
acordos firmados, evitar deslocamen-
tos e filas, além de facilitar e agilizar o 
processo de regularização da dívida do 
cidadão com o governo municipal. 

O secretário municipal de Fazenda, Re-
naldo Martins, destaca a facilidade para 
todos os cidadãos, que vão poder rea-
lizar o acesso ao serviço pela Central 
de Atendimento ao Cidadão (e-CAC) 
utilizando o link: https://e-gov.pmspa.
rj.gov.br no primeiro botão de acesso, 
conforme a imagem acima.
Com informações ASCOM PMSPA
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LINHAS DE ÔNIBUS DO 
BALNEÁRIO E BOTAFOGO 
TERÃO ATUALIZAÇÕES A 

PARTIR DO DIA 12 DE AGOSTO

A Prefeitura de São Pedro da Aldeia 
segue atualizando os itinerários do Sis-
tema de Transporte Coletivo Munici-
pal. A partir da próxima segunda-feira 
(12/08), as linhas de ônibus 510 | São 
Pedro x Balneário e 519 | São Pedro x 
Botafogo terão mudanças para melhor 
atender os passageiros. 

A linha 510 | São Pedro x Balneário con-
tinuará operando com dois veículos, 
sendo que o primeiro horário das 6h, 
seguirá o itinerário normal com a ida 
por dentro do bairro e volta pela Ro-
dovia. Já o segundo horário das 6h40 
fará o itinerário inverso, com ida pela 
Rodovia e volta por dentro do bairro. 
A linha irá intercalar os dois itinerários 
com os horários ao longo do dia. Con-
fira nas imagens abaixo. 

Já a linha 519 | São Pedro x Botafogo 
irá seguir a mesma rota, tanto na ida 
quanto na volta, atendendo também 
os bairros Recanto do Sol e São Ma-

teus. Com a atualização, o ônibus irá 
entrar na Rua Deocrácio Avelino e irá 
manobrar na praça do bairro, retornan-
do pelo mesmo trajeto até sair na Ro-
dovia Amaral Peixoto. Antes, o coletivo 
passava pela Rodovia na ida e apenas 
entrava no bairro na altura da Praça.

O secretário de Segurança e Ordem 
Pública, Diego Alves, responsável pe-
las linhas municipais de ônibus, desta-
cou que as mudanças têm o objetivo 
de otimizar o serviço e proporcionar 
mais comodidade aos passageiros. É 
importante destacar que a passagem 
permanece no valor R$ 2,50 e que to-
dos os veículos do Sistema Municipal 
de Transporte Coletivo possuem aces-
sibilidade e ar-condicionado.
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SPA PURA VIDA 
NATUREZA

O SPA Pura Vida Natureza é 
o lugar ideal para você rela-
xar, se sentir em casa, curtir 
muito e ainda emagrecer.

Em nosso SPA, o cuidado é 
um compromisso diário. 
Com uma variedade de op-
ções de estética e cuidados, 
cada detalhe é pensado para 
elevar a sua beleza interior e 
exterior.
Venha viver momentos es-
peciais para nutrir o corpo, 
acalmar a mente e alimentar 
a alma.

Contamos com:

Programa Alimentar All In-
clusive.
Opções de Beleza e Estética.

Atividades físicas, passeios e 
muito mais.

Reserve já e garanta nossas 
últimas vagas.

No SPA Pura Vida Natureza, 
oferecemos uma experiên-

cia única de emagrecimento 
e bem-estar, onde você pode 
se reconectar consigo mes-
ma em meio à exuberante na-
tureza verde da Região dos 
Lagos. Apenas a 20 minutos 
das praias mais belas da re-
gião, proporcionamos um 
ambiente propício para rela-
xamento, renovação e cuida-
do do corpo e mente. 

Destaques do SPA Pura Vida 
Natureza:
Emagrecimento saudável
Alimentação All Inclusive Spa
Ambiente relaxante e acolhe-
dor
Próximo às mais belas praias 
da Região dos Lagos
Não perca tempo! Garanta já 
o seu quarto e mergulhe na 
experiência que elevará você 
a viver a sua melhor versão. 
Entre em contato agora mes-
mo pelo 
WhatsApp (22) 99914-1534 
e inicie sua jornada de trans-
formação no SPA Pura Vida 
Natureza.

Instagram 
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WhatsApp (22) 99914-1534 

15

Aldeia
                       Magazine

https://wa.me/5522999141534?text=Pacote+Especial%3A+Per%C3%ADodo+de+Estadia%3A+30%2F01+a+06%2F02+Quarto+Duplo+com+Alimenta%C3%A7%C3%A3o+All+Inclusive+Spa+A+partir+de+R%242.730+por+pessoa+Transfer+ida+e+volta+do+Aeroporto+Santos+Dumont+TOTALMENTE+GR%C3%81TIS+ao+fechar+7+di%C3%A1rias%21+Quero+mais+informa%C3%A7%C3%B5es%21
https://wa.me/5522999141534?text=Pacote+Especial%3A+Per%C3%ADodo+de+Estadia%3A+30%2F01+a+06%2F02+Quarto+Duplo+com+Alimenta%C3%A7%C3%A3o+All+Inclusive+Spa+A+partir+de+R%242.730+por+pessoa+Transfer+ida+e+volta+do+Aeroporto+Santos+Dumont+TOTALMENTE+GR%C3%81TIS+ao+fechar+7+di%C3%A1rias%21+Quero+mais+informa%C3%A7%C3%B5es%21


PREFEITURA ALDEENSE 
PROMOVE AÇÕES EM ALUSÃO 

AO “AGOSTO LILÁS”

A Prefeitura de São Pedro da Aldeia, 
por meio da Secretaria de Assistên-
cia Social e Direitos Humanos, vai 
celebrar o “Agosto Lilás” com uma 
programação especial. Para marcar 
o mês dedicado ao enfrentamento 
da violência contra a mulher, serão 
realizadas ações de conscientiza-
ção, palestra e roda de conversa, 

além da tradicional “Caminhada Li-
lás”. 

As atividades terão início na pró-
xima quarta-feira (07/08), quando 
será realizada no centro da cidade, 
próximo à Praça da Igreja Matriz, 
uma ação de conscientização com 
panfletagem. A equipe estará no lo-
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cal das 13h30 às 17h. A mesma ati-
vidade será realizada no dia 09 de 
agosto, sexta-feira, na Feira Livre 
Municipal, no bairro Nova São Pe-
dro, das 8h às 12h. A Patrulha Maria 
da Penha da Guarda Civil Municipal 
também estará presente na Feira Li-
vre Municipal toda sexta-feira deste 
mês com a ação “Maria da Penha na 
Feira”.

A secretária de Assistência Social e 
Direitos Humanos, Aline Manhães, 
falou sobre a importância da inicia-
tiva. “O ‘Agosto Lilás’ é uma cam-
panha focada na conscientização e 
combate à violência doméstica e fa-
miliar contra a mulher, promovendo 
debate, informação e apoio às mu-
lheres em situação de violência.  A 
campanha destaca a importância de 
denunciar agressões, orienta sobre 
os direitos das mulheres e divulga 
canais de ajuda. Representada pela 
cor lilás, reforça a necessidade de 
políticas públicas eficazes e redes 
de apoio, contribuindo para uma so-
ciedade mais justa e segura para to-
das as mulheres”, explicou. 

A programação continua no dia 14 
de agosto, quarta-feira, com uma 
roda de conversa no Centro Espe-
cializado de Atendimento à Mulher 
(CEAM) Daiana Borges, localizada 
na Rua Antônio Cantarino Mota, nº 
72, Vila São Pedro. O encontro con-
tará com a palestrante Marilea Be-
zerra e terá início às 14h. No dia 23 
de agosto, sexta-feira, a coordena-
dora do CEAM, Luciana de Oliveira, 
ministrará uma palestra para funcio-
nários da concessionária Prolagos, 
às 16h. 

A programação foi elaborada pela 
equipe do CEAM Daiana Borges, que 
estará presente em todas as ações 
realizadas durante o mês de agos-
to. Haverá, ainda, rodas de conversa 

nas escolas do município, em parce-
ria com a Secretaria de Educação, 
por intermédio da Coordenação de 
Educação Preventiva. A “Caminhada 
Lilás”, no dia 30 de agosto, marcará 
o encerramento das atividades. A 
concentração será na Praça Hermó-
genes Freire da Costa, às 14h, com 
percurso pelas ruas do centro de 
São Pedro da Aldeia.

Confira a programação completa:

• Quarta-feira, 07/08: Ação de cons-
cientização com panfletagem no 
Centro, próximo à Praça da Igreja 
Matriz, das 13h30 às 17h; e na Praça 
Dr. Plínio de Assis Tavares, a Praça 
do Canhão, pela Patrulha Maria da 
Penha;

• Sexta-feira, 09/08: Ação de cons-
cientização com panfletagem na 
Feira Livre, próximo à Secretaria de 
Educação, na Nova São Pedro, das 
8h às 12h;

• Quarta-feira, 14/08: Roda de Con-
versa, com a palestrante Marilea 
Bezerra, no CEAM Daiana Borges, 
situado na rua Antônio Cantarino 
Mota, nº 72, Vila São Pedro, ao lado 
da Sede da Guarda Civil Municipal, a 
partir das 14h;

• Sexta-feira, 23/08: Palestra na Pro-
lagos, ministrada pela coordenado-
ra do CEAM Daiana Borges, Luciana 
de Oliveira, às 16h;

• Durante o mês de agosto: Rodas 
de conversa nas escolas do municí-
pio;

• Sexta-feira, 30/08: Caminhada 
Lilás, com concentração na Praça 
Hermógenes Freire da Costa, a par-
tir das 14h. 

Com informações da ASCOM/PMS-
PA  
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LANÇAMENTO DO LIVRO 
“O VIRA-LATA CARAMELO” EM 

SÃO PEDRO DA ALDEIA

Na última sexta-feira, 23 de 
agosto, a Casa dos Azule-
jos, em São Pedro da Aldeia, 
foi o cenário de uma noite 
verdadeiramente mágica. O 
lançamento do livro “O Vira-
-lata Caramelo” do escritor 
Renato Fulgoni, publicado 
pela Aldeia Editora, reuniu 
leitores, amigos e familia-

res em um evento marcado por 
emoção e celebração. 

O livro, que conta a história de 
um cachorro vira-lata que con-
quista todos ao seu redor com 
sua simplicidade e lealdade, já 
tem encantado leitores de to-
das as idades. 
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Com ilustrações coloridas e uma 
narrativa envolvente, a obra reflete 
a evolução de Renato Fulgoni como 
escritor e editor, oferecendo uma 
experiência literária rica e cativante. 
Durante o evento, Renato Fulgoni 
expressou sua alegria em retornar 
à Casa dos Azulejos, o mesmo lo-
cal onde fez o lançamento de seu 
primeiro livro. “Foi uma noite mági-
ca na qual viajei no tempo e voltei 
no dia que lancei meu primeiro livro 
nesse mesmo local. Aquela noite foi 
fantástica e hoje está sendo igual! 

Obrigado a todos pela presença. Fa-
lar sobre o livro O Vira-lata Carame-
lo é falar da minha evolução como 
escritor e editor, pois esse foi um 
livro que pude desempenhar tudo 
que venho estudando nos últimos 
anos e colocar em prática. Ilustra-
ções coloridas desenvolvidas e cria-
das com todo carinho, é como se eu 
estivesse realmente visitando todas 
as aventuras do amigo Caramelo. 
Foi sensacional todo esse processo 
de criação editorial e poder confe-
rir os olhares dos leitores é demais. 
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Muita emoção!”, compartilhou o es-
critor, emocionado.

A presença especial de Sheila 
Cunha, Nutricionista e Manipula-
dora de Fantoches, Lis Clemente, 

também Manipuladora de Fantoche 
e Juan Carlos Sampaio, produtor, 
trouxe ainda mais alegria ao evento, 
com uma apresentação lúdica com 
a Turma da Aninha que encantou as 
crianças presentes. 
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A noite foi, sem dúvida, um marco 
cultural para São Pedro da Aldeia 
e reforçou o papel da literatura em 
unir pessoas e despertar emoções. 
“O Vira-lata Caramelo” já é um su-

cesso e promete continuar conquis-
tando corações por onde passar. 

Quem ainda não comprou, pode ad-
quirir o livro no site da Livraria da 
Aldeia.
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COLUNISTA

MOSAICO FLORIDO

SHEILA - NUTRICIONISTA/
HOMEOPATA

Mosaico Florido é um Espaço terapêu-
tico Integrativo que tem objetivo de 
cuidar da saúde de forma natural abor-
dando o ser humano na sua totalidade 
emocional, mental, física e espiritual, 
tratando a pessoa como um todo, isso, 
é um “olhar holístico “.
 
Conforme a Medicina tradicional chine-
sa, toda doença se inicia com o dese-
quilíbrio da alma que reflete no corpo 
físico. As terapias naturais tem como 
objetivo descobri,  a causa do dese-
quilíbrio do indivíduo sem causar efei-
tos colaterais, ao contrário dos medi-
camentos Alopáticos que silencia os 
sinais e sintomas e por algumas vezes 
provocam reações, efeitos , dependên-
cias, provocando até doenças associa-
das.

  
Os recursos terapêuticos utilizados 
para a prevenção e/ ou como um todo, 
visa a integração do ser em perfeito 
equilíbrio com o meio ambiente e o 
meio que se vive.
 
O Mosaico Florido oferece algumas 
dessas técnicas:
 
Nutrição Clínica
  
Homeopatia 
Auriculoterapia  
Plantas medicinais e fitoterapia 
Massagem Terapêutica/ Massagem 
Ayurveda 
Reflexoterapia  
Terapia Floral 
Radiestesia e Radiônica 
Drenagem Linfática 
 
Tratamento para pele e Tratamento es-
pecializado em Acne.
 
Através das técnicas acima menciona-
das nós do Mosaico Florido atendemos 
cada indivíduo que precisar de cui-
dados desde o nascimento até a fase 
avançada.
 
Acolhemos a sua Dor para transformar 
a vida mais Leve.
 
Localizado no Jardim Morada da Aldeia 
, local em conecção com a Natureza.
 
Contatos: 22 999881471/ 22 992453425
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TERAPEUTA HOLÍSTICA E 
MASSOTERAPEUTA MARIA DO 

CARMO
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Na última terça-feira, 3 de setembro, 
o Vivace Jazz Café, no Centro de São 
Pedro da Aldeia, foi o cenário de um 
evento cultural marcante: o lançamen-
to do segundo livro de Jailson Silva, “Ir-
mãos em Ação: Guardiões da Vida 2”, 
publicado pela Aldeia Editora. A HQ, 
que aborda a preservação dos mares 
e praias de forma lúdica e educativa, 
atraiu um público diversificado, evi-
denciando o crescente interesse pela 
conscientização ambiental. 

O evento foi um sucesso de público, 
com muitos leitores ansiosos para ga-
rantir seu exemplar autografado pelo 
autor. Além do destaque para a obra, 

a noite foi enriquecida pela partici-
pação especial da Turminha da Ana, 
cujos personagens Flor-de-Lis e Juca, 
manipulados por Lis Clemente e Shei-
la Cunha e Juan Carlos Sampaio, pro-
dutor, respectivamente, encantaram 
o público com suas apresentações in-
terativas. A presença desses persona-
gens, que abordam temas relacionados 
ao meio ambiente de forma divertida, 
tornou o evento ainda mais envolven-
te, especialmente para as crianças. 
 
“Irmãos em Ação: Guardiões da Vida 2” 
reafirma a capacidade de Jailson Silva 
de entreter e educar, unindo aventura 
e conscientização em uma narrativa 

CIDADE

SUCESSO NO LANÇAMENTO DE 
“IRMÃOS EM AÇÃO: GUARDIÕES 
DA VIDA 2” EM SÃO PEDRO DA 

ALDEIA
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que cativa leitores de todas as idades. 
As ilustrações vibrantes e a história 
envolvente não apenas divertem, mas 
também incentivam atitudes conscien-
tes em prol da preservação ambiental. 
 

O sucesso do lançamento reflete a im-
portância de iniciativas que combinam 
cultura e educação ambiental, inspiran-
do a comunidade aldeense a cuidar do 
futuro do nosso planeta.
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LITERATURA

“O ROUBO 938” 
UMA AVENTURA ELETRIZANTE DE 

AMIZADE E 100 MILHÕES DE REAIS EM 
DIAMANTES!

 Você já se pegou imaginan-
do como seria desafiar o destino 
e viver uma aventura que desafia 
todos os limites? O autor Renato 
Fulgoni traz uma narrativa eletri-
zante em seu eBook Kindle, “O 
Roubo 938”. Essa história prome-
te prender você do início ao fim.

A trama gira em torno de sete 
amigos unidos por uma amizade 
verdadeira e a ousadia de reali-
zar algo extraordinário. “O Roubo 
938” mergulha na mente de Ta-
deu, um estrategista genial que 
elabora um plano meticuloso 
para roubar um carro-forte carre-
gado com 100 milhões de Reais 
em diamantes.

O que torna esse roubo ainda 
mais intrigante é a busca pela 
perfeição. Será possível cometer 
um crime sem disparar um único 
tiro? A resposta está nas páginas 
deste eBook, onde cada capítu-
lo leva os leitores por uma trama 
emocionante, cheia de reviravol-
tas e surpresas.

A história se desenrola em uma 
fuga sensacional pelas estradas 
brasileiras, com Tadeu e seus 
amigos enfrentando desafios ini-
magináveis. Renato Fulgoni não 

apenas cria personagens cativan-
tes, mas também tece uma nar-
rativa que mistura suspense, ami-
zade e a busca pela realização de 
um plano ambicioso.

“O Roubo 938” não é apenas so-
bre o assalto em si, mas sobre os 
laços que unem esses amigos e 
as escolhas que os levam a em-
barcar nessa jornada arriscada. 
O autor convida todos os leitores 
a se aventurarem por essa histó-
ria emocionante, que prova que a 
verdadeira amizade pode superar 
até mesmo os limites da lei.

Se você está em busca de uma 
leitura envolvente, cheia de adre-
nalina e surpresas, não perca 
a oportunidade de explorar “O 
Roubo 938” de Renato Fulgoni. 
Disponível agora na Amazon no 
formato de eBook Kindle, essa é 
uma história que vai deixar você 
ansioso por mais. Prepare-se para 
uma experiência literária única e 
emocionante!

COMPRE NO
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EXPLORE O MISTÉRIO: 
TRÊS THRILLERS DE 

SUSPENSE NA LIVRARIA 
DA ALDEIA

LIVRARIA

Na busca por uma leitura que 
mantenha você à beira do seu 
assento? Prepare-se para mergu-
lhar em um mundo de mistério e 
intriga com nossa seleção de th-
rillers de suspense disponíveis na 
Livraria da Aldeia. 

“O Livro dos Sonhos - A Vingan-
ça de Adolpho Mister”

Entre assassinatos misteriosos e 
uma investigação intensa, “O Li-
vro dos Sonhos - A Vingança de 
Adolpho Mister” deixa você an-
sioso para desvendar um mistério 
envolvendo o professor Marcelo 
e o espírito vingativo de Adolpho 
Mister. Prepare-se para uma tra-
ma repleta de reviravoltas e sus-
pense do início ao fim.

“O Livro dos Sonhos - O Colecio-
nador de Almas”

No terceiro livro da trilogia, “O 
Livro dos Sonhos - O Coleciona-
dor de Almas”, Renato Fulgoni 
apresenta Jack Baltazar, um ar-
queólogo conhecido como o Se-
nhor Morte. Envolvido em mortes 
misteriosas, este thriller o levará 
a uma jornada sombria enquan-
to você acompanha a descoberta 
do retorno do espírito de Adol-
pho Mister.

“Elevador 16”

Em “Elevador 16”, somos trans-
portados para um mundo asso-
lado pelo pânico enquanto a Ter-
ra se prepara para uma colisão 
cósmica. Enquanto um grupo de 
pessoas se encontra preso em 
um elevador, o mundo inteiro está 
em estado de choque. Esta histó-
ria eletrizante mergulha você em 
um suspense tenso e angustiante 
enquanto o mundo ao seu redor 
se transforma.

28

Aldeia 
                      Magazine

https://livrariadaaldeia.lojavirtualnuvem.com.br/produtos/o-livro-dos-sonhos-a-vinganca-de-adolpho-mister/
https://livrariadaaldeia.lojavirtualnuvem.com.br/produtos/s-o-s-perdido-no-espaco/


Se você está pronto para uma 
dose de mistério e adrenalina, 
não deixe de conferir nossa ca-
tegoria de suspense na Livraria 
da Aldeia. Prepare-se para uma 
jornada emocionante através das 
páginas desses thrillers inesque-
cíveis.
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A vida é feita de escolhas e oportunida-
des, portanto você indo para o caminho 
certo, consequentemente as coisas darão 
certo. Terminar os estudos é muito além 
de ter apenas um “certificado”, terminar 
os estudos é oportunidade, mudança e 
crescimento. E temos propriedade para 
falar porque os nossos alunos nos con-
tam diariamente o quanto é incrível con-
cluir os estudos.
 
E aí, qual caminho você irá escolher?

Qual irá te ajudar mais? 
Qual irá melhorar sua vida?

 
Não perca tempo, matricule-se hoje mes-

mo e termine seus estudos. 
 

Atenciosamente. 
Zuleide de Sá  

Agente Educacional. 
(22)99883-0759

VOCÊ PRECISA SABER QUAL O 
CAMINHO QUE DEVE SEGUIR.
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SÃO 800 RECEITAS DELICIOSAS PARA 
VOCÊ INOVAR OU AINDA APERFEIÇOAR O 
SEU CARDÁPIO. SÃO BOLINHOS DE QUEI-
JO, PASTÉIS DE FRANGO E CARNE, COXI-

NHAS DE CARNE, FRANGO, SALGADOS DE 
FORNO, ASSADOS, FRITOS, CROQUETES, 

EMPADAS BOLOS E MUITO MAIS!

31

Aldeia
                       Magazine

https://app.monetizze.com.br/r/APB19354665
https://app.monetizze.com.br/r/APB19354665


RODA DE CONVERSA NO 
MOSAICO FLORIDO DISCUTE O 

COMBATE À VIOLÊNCIA CONTRA 
A MULHER

No dia 28 de agosto de 2024, o 
espaço terapêutico Mosaico Flo-
rido foi palco de um importante 
evento em prol da segurança da 
mulher: a Roda de Conversa so-
bre o Combate à Violência contra 
a Mulher, conduzida pela produ-
tora cultural Laura C. Gonçalves. 
O encontro contou com a par-
ticipação de presenças ilustres, 
como a advogada especialista em 
Direito de Família, Dra. Bárbara 
Uzueda, e a defensora dos direi-
tos da mulher, Rosana Andrade. 
 
O evento marcou o início de 
uma série de ações sociais vol-
tadas à conscientização sobre 

a importância da segurança da 
mulher, além de promover o do-
cumentário Cicatrizes Desfeitas, 
uma produção que visa educar 
e combater a violência de gêne-
ro. Laura C. Gonçalves, idealiza-
dora do documentário, ressaltou 
que a luta contra a violência não 
se limita a uma data específica, 
mas é uma batalha diária que 
deve englobar todos os públicos, 
de todas as idades e gêneros. 
 
O documentário Cicatrizes Des-
feitas conta com uma equipe de 
produção talentosa, composta 
pelo diretor técnico Juan Car-
los Sampaio, a roteirista Giovan-

CULTURA
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na Menella, a responsável pela 
filmagem e fotografia Rayanne 
Dantas, e o produtor executi-
vo Flávio Villanova. Sua exibição 
está marcada para os meses de 
outubro, novembro e dezem-
bro em São Pedro da Aldeia. 
 
Com eventos como este, fica evi-

dente que a conscientização so-
bre o combate à violência contra 
a mulher deve ser fortalecida e 
ampliada continuamente, com a 
participação de todos os setores 
da sociedade.
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DESTAQUE

30 ANOS SEM TOM JOBIM: 
UM ENCONTRO INESQUECÍVEL 

NO CENTRO DO RIO

Por Rosemary Gomes
 
 
Há 30 anos, o Brasil se despediu 
de um de seus maiores gênios da 
música, Tom Jobim. Em meio às 
lembranças desse grande ícone, 
não posso deixar de compartilhar 
um momento marcante que vivi 
em 1994, pouco antes de sua par-
tida.
 
Estávamos eu e minha mãe, Neu-
za, passeando pelo centro da ci-
dade. Fizemos uma parada na 
Escola de Música Villa-Lobos e 

seguimos em direção à rua Ra-
malho Ortigão, onde compraría-
mos sapatilhas para minha irmã, 
Renata, que na época se profis-
sionalizava no ballet. Depois, nos-
so destino seria a tradicional Con-
feitaria Cavê. Foi nesse caminho 
que algo inesperado aconteceu: 
avistamos Tom Jobim e sua espo-
sa caminhando.
 
Confesso que, por um momento, 
não acreditei no que meus olhos 
viam. Sabia que estava diante de 
um mestre, um gênio. Naquele 
instante, um misto de emoção e 

34

Aldeia 
                      Magazine



nostalgia tomou conta de mim. 
Lembrei-me do meu avô Irineu, 
e senti uma vontade enorme de 
contar para o papai Tirone e para 
a vovó Maria José o que estava 
acontecendo. Apesar de já ter 27 
anos, senti-me como uma menina 
diante daquele ícone da música. 
 
Com seu carisma inigualável, Tom 
Jobim começou a conversar co-
nosco. Não perdi a oportunidade 
de expressar minha admiração e 
falamos sobre a poesia presen-
te em suas músicas. Quando ele 
me perguntou qual música mais 
me tocava, respondi sem hesitar: 
“Garota de Ipanema”. Ressaltei 
que é uma das canções mais to-
cadas no mundo e também men-
cionei outra que adoro, “Imagina”, 
uma valsa divina e sentimental. 
 
Para minha surpresa, Tom come-
çou a cantar “Garota de Ipane-
ma”, e eu cantei uma parte em 
inglês. Em tom brincalhão, ele me 
chamou de “Astrudinha”, em refe-
rência à Astrud Gilberto, primeira 
esposa de João Gilberto. Fiquei li-
sonjeada! Em seguida, ele cantou 
“Imagina” e, ao terminar, nos deu 
um abraço — em mim e na mamãe. 
Ficamos emocionadas e felizes. 
 
Depois desse momento tão espe-
cial, seguimos para a Confeitaria 
Cavê para celebrar. Mas, sincera-
mente, foi difícil dormir naquela 
noite, tamanha era minha gratidão 
por esse presente de Deus. Infeliz-
mente, meses depois, Tom Jobim 
nos deixou, mas seu sorriso, gene-
rosidade e simpatia estão grava-
dos para sempre em minha alma. 
 
O ano era 1994, e esse encontro 
inesquecível continua a ecoar em 
minha memória, como um dos 
momentos mais marcantes da 
minha vida.

Foto: Arquivo TV Globo/G1
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ENTREVISTA

 Carla Santana 
Lagoa Fortuna Lima, 

escritora, 
 é a entrevistada de 

Renato Fulgoni
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ENTREVISTA
 Carla Santana Lagoa Fortuna Lima é uma verdadeira embaixa-
dora da poesia e da cultura. Com uma trajetória que une a educação, 
a literatura e o ativismo cultural, ela tem se destacado como uma voz 
potente no cenário literário brasileiro. Formada em Letras com pós-
-graduação em Gestão Escolar e Educação de Jovens e Adultos (EJA), 
Carla é autora de “Fragmentos de uma Alma Livre – Nas Asas da Poesia” 
e organizadora de várias antologias e saraus, tanto presenciais quanto 
virtuais. Além disso, ela administra a página do Instagram @fragmen-
tos.de.uma.alma.livre, que se tornou um importante espaço para a dis-
seminação da poesia e da arte. Nesta entrevista, vamos explorar sua 
visão sobre o poder transformador da educação, a importância dos 
projetos literários e seu papel na promoção da diversidade cultural. 

ESCRITORA CARLA SANTANA 
LAGOA FORTUNA LIMA E SUA 

VIDA LITERÁRIA

ENTREVISTA

Carla, sua trajetória como professora e escritora 
é inspiradora. Como você enxerga a relação entre 
educação e literatura na formação de uma socieda-
de mais justa e igualitária?

Acredito que uma esteja diretamente ligada a outra. A Litera-
tura faz parte da História de uma sociedade, as obras literárias 
geralmente descrevem sua época, sua sociedade, seu estilo. 
Ainda que seja uma obra fictícia, ela faz menção à realidade. 
Quando incentivamos a leitura, incentivamos também o cresci-
mento do nosso aluno. A Biblioteca é o coração de uma escola, 
é lá que além de ampliar seu conhecimento, nosso aluno en-
contra um espaço de vivências importante para seu desenvol-
vimento intelectual e afetivo.

Entrevista de Renato Fulgoni com Carla Santana 
Lagoa Fortuna Lima:
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Você tem organizado saraus em diferentes partes 
do Brasil, tanto presenciais quanto virtuais. Qual foi 
a motivação por trás da criação do “Movimento: Es-
palhe Mais Poesia, Arte e Amor pelo Mundo”, e quais 
são os principais desafios e recompensas que você 
encontrou ao promover esses eventos?

A motivação está no próprio tema “Espalhar mais Poesia, Arte 

e Amor pelo mundo.” Infelizmente vivemos em uma sociedade 

cada vez mais virtual, ainda que a Internet seja uma importante 

ferramenta de informação e comunicação, ela também traz em 

si um mundo a parte, que muitas vezes afasta pessoas e incen-

tiva a violência. Alguma pessoas por estarem atrás de uma tela 

se acham no direito de julgar, criticar e ofender o outro, como 

se fosse uma “terra sem lei” onde tudo é permitido. O mundo 

virtual impacta diretamente o mundo real, e cada vez mais algu-

mas pessoas acreditam que podem ofender e agreditar gratui-

tamente o outro. O Movimento que criei tem o objetivo de unir 

pessoas, trazer um pensamento reflexivo e mais justo. A poesia 

está ligada as nossas emoções, ela nos ajuda a refletir “o sen-

tir”. Pessoas ligadas a Poesia e a Arte de maneira geral são mais 

sensíveis e buscam melhorar o ambiente em que vivem. Meu 

maior objetivo é manter a POESIA VIVA E EM MOVIMENTO.  

Os maiores desafios encontrados para a continuação do Pro-

jeto é a falta de apoio e de incentivo,  falta também patrocínio 

para a realização dos Saraus presenciais que ajudem a custear 

os gastos das viagens e os locais para apresentar os Saraus. No 

dia 12 de Outubro desse ano, eu vou organizar um Sarau pre-

sencial em Macaé, e eu mesma paguei o aluguei do salão. En-

tão é muito difícil manter um Projeto assim, sem apoio. Ainda 

assim, há uma grande recompensa, conseguir unir pessoas que 

amam a Poesia e a Arte, traz uma realização pessoal gigante. É 

tão emocionante, que não consigo expressar em palavras tudo 

que sinto, quando vejo um Sarau organizado por mim acom-

tecer, sou tomada por uma emoção inexplicável. E tudo que 

consigo fazer é AGRADECER ao UNIVERSO a possibilidade de 

viver esses momentos.

ENTREVISTA
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ENTREVISTA

Lançamento do livro Fragmentos de uma alma livre - Nas asas da 
Poesia. Casa de Cultura Dr. Bento Costa Junior - abril 2022

39

Aldeia
                       Magazine



ENTREVISTA

Seu livro “Fragmentos de uma Alma Livre – Nas Asas 
da Poesia” toca profundamente o coração dos leito-
res. Quais foram as influências literárias e experiên-
cias pessoais que mais contribuíram para a criação 
dessa obra?

O livro foi escrito durante a pandemia de 2020, quando o mun-
do PAROU literalmente e eu, como milhares de pessoas, perdi o 
meu emprego.  Quando o perdi, me perdi de mim também, foi 
um processo muito doloroso, para mim  para toda a sociedade. 
Então com os dias ociosos, e com tamanha dor. Eu. encontrei 
amparo na poesia, ela me abraçou de uma forma tão generosa, 
que me salvou. Eu comecei a ler mais, e poetas como Bráulio 
Bessa, Allan Dias Castro, Carlos Drummond entre outros come-
çaram a fazer parte  da minha rotina. E também a prosa Poéti-
ca da escritora Fabíola Simões, escritora que sempre admirei e 
que sempre me inspirou. Na época eu já havia criado a página 
do Instagram “Fragmentos.de.uma.alma.livre “ e os poetas que 
participavam do Sarau também me inspiravam. E assim, ouvin-
do e lendo cada vez mais poesia, eu fui me inspirando também 
e comecei a acordar muito cedo e ir à praia, que sempre estava 
vazia, lá me sentava na areia e diante do mar, me emocionava e 
escrevia. E assim foi nascendo meu primeiro livro. Todinho es-
crito durante a pandemia. Ele foi Inspirado em minhas emoções 
e na natureza local, o mar foi uma grande inspiração para mim.

A página @fragmentos.de.uma.alma.livre no Insta-
gram tem se destacado como um importante canal 
para a divulgação de novos talentos da poesia. Como 
você vê o papel das redes sociais na promoção da 
literatura e na criação de uma comunidade literária 
global?

Como já havia falado antes, a Internet muitas vezes é um lo-
cal que dissemina intolerância. Costumo dizer que a página, 
Fragmentos.de.uma.alma.livre, é uma SEMENTE DE AMOR E 
CUIDADO COM O OUTRO, nesse mundo virtual tão agressi-
vo, podemos encontrar um respiro na poesia. Espalhar Poesia, 
Arte e Amor pelo mundo, é torná-lo mais habitável, mais justo, 
mais igualitário. Toda semana promovo Saraus on line, dando 
visibilidade a poetas de todo Brasil, também já recebi poetas 
da Europa, de alguns países da África. A Internet possibilita 
essa interação, e esse é um ponto muito positivo das Redes 
Sociais. Portanto, posso afirmar, que se por um lado temos fa-
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ENTREVISTA

tores nocivos nas redes sociais, por outro temos fatores 
muito positivos. Tudo depende da forma que utilizamos a 
Internet, podemos usar tanto para o bem quanto para o 
mal. Eu decidi usar para o BEM. E assim, estou me unindo 
cada vez mais a pessoas de bom coração, que também 
desejam viver em um mundo melhor. A nossa sociedade 
carece de POESIA E ARTE. E unidos vamos tornando pos-
sível, que a literatura se torne mais acessível a todos.

Sarau de São Paulo - Julho/2023
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Você é uma grande incentivadora de projetos literá-
rios e da diversidade cultural. Na sua opinião, qual 
é o impacto desses projetos na construção de um 
mundo mais inclusivo e diverso, e como você acre-
dita que a poesia pode contribuir para essa transfor-
mação?

Acredito que a Poesia e a Arte, são ferramentas poderosas na 
construção de um mundo mais inclusivo e diverso, porque elas 
não têm preconceito, acolhem todas as pessoas independente 
de qualquer condição. E isso é maravilhoso. Os Saraus que pro-
movo recebem pessoas de todas as classes sociais, de todas 
as religiões, de todas as cores, de todas as idades, das mais di-
versas condições. Eu já recebi no meu sarau pessoas de várias 
profissões recebi  policial, padeiro, médica, servente escolar, 
cozinheiro, professor, estudante, dona de casa, enfim, a poesia 
está em todo lugar, basta saber olhar. Eu também recebi re-
centemente em um Sarau, um poeta de 105 anos, ele publicou 
seu primeiro livro agora e está divulgando sua obra. Então, não 
existe idade ou condição que possa impedir uma pessoa de 
realizar sonhos, de escrever poesia,  a Literatura e a Arte abraça 
a todos. E devemos utilizá-la para levar esperança para as pes-
soas, assim podemos construir um mundo mais justo e solidário. 
Quero aproveitar para agradecer pela oportunidade de contar 
um pouco sobre a minha história poética e parabenizar aos or-
ganizadores da revista pela iniciativa de dar voz às pessoas que 
estão tentantando melhorar um pouquinho da realidade que 
vivemos, me sinto honrada e lisonjeada pelo convite para par-
ticipar dessa entrevista. E também quero convidar os poetas 
regionais para participarem dos Saraus on line no Instagram e 
no YouTube e presencias.
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INSTITUTO BETA PESQUISAS 
DIVULGA RESULTADO DO 

PRÊMIO DESTAQUE DO ANO 
2024 EM SÃO PEDRO DA ALDEIA

DESTAQUE

São Pedro da Aldeia brilha mais 
uma vez no cenário regional com o 
Prêmio DESTAQUE DO ANO 2024, 
concedido pelo Instituto Beta Pes-
quisas. A Aldeia Magazine, em par-
ceria com o Notícias de São Pedro 
da Aldeia, foi honrada por sua exce-
lência no atendimento e na qualida-
de dos serviços prestados ao longo 
do ano. Este reconhecimento ressal-
ta a dedicação de toda a equipe em 
oferecer conteúdo relevante e de 
qualidade à comunidade aldeense.
 
O Instituto Beta Pesquisas é conhe-
cido por sua meticulosa avaliação 
de empresas e profissionais que se 
destacam em suas áreas. A pesqui-
sa abrange diversos setores, valori-
zando aqueles que conquistaram a 
confiança e a preferência do público 
local. A Aldeia Magazine, ao lado do 
Notícias de São Pedro da Aldeia, faz 
parte desse seleto grupo de vence-
dores, reafirmando seu compromis-
so com a informação e a cultura da 
cidade.
 
Outros Destaques de São Pedro da 
Aldeia em 2024:
 
J.J Diesel – Reconhecida pela exce-
lência no setor automotivo.
 
Instituto Bethematica – Referência 
em educação e formação.
 
Caldecom – Destaque na constru-
ção civil e reformas.

Marmoraria Oceânica – Excelência 
em produtos e serviços de marmo-
raria.

A Importância das Pesquisas de 
Opinião Pública
 
As pesquisas de opinião pública de-
sempenham um papel fundamental 
em diversas áreas, como política, 
economia e marketing. Elas são es-
senciais para:
 
Previsão de Resultados: As pesqui-
sas permitem antever tendências 
e possíveis desfechos em eleições, 
lançamentos de produtos e outros 
eventos.
 
 
Avaliação de Desempenho: Empre-
sas e profissionais utilizam esses da-
dos para medir sua eficácia e identi-
ficar áreas de melhoria.
 
 
Medição de Popularidade e Tendên-
cias: A opinião pública é um termô-
metro de aceitação e pode indicar 
mudanças necessárias para melhor 
atender às expectativas do público.
 
Feedback do Público: O retorno di-
reto dos consumidores e cidadãos 
é valioso para ajustar estratégias e 
melhorar continuamente os serviços 
prestados.
Este prêmio não é apenas um re-
conhecimento, mas também um in-
centivo para continuarmos aprimo-
rando nossos serviços, sempre com 
foco na satisfação do nosso público. 
A Aldeia Magazine agradece a to-
dos que confiam em nosso traba-
lho e nos colocam em destaque 
na cidade que tanto amamos.
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QUER QUE SUA 
EMPRESA APAREÇA NA 

ALDEIA MAGAZINE?

ANUNCIE COM A GENTE

(22)99983-6366
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Seu miado estava mais grosso e 
ele não era mais um gatinho  
inofensivo. O carteiro se assus-
tou e achou estranho um gato 
tentar mordê-lo. 
– Que gato maluco – disse o ho-
mem, se afastando do portão.  
Tom ficou feliz, era a primeira 
vez que ele tomava conta da 

casa sozinho, sem a ajuda dos 
cachorros.  
Compre seu livro agora mesmo 
(22) 99983-6366 
 
Compre na Livraria da Aldeia - 
https://livrariadaaldeia.meloja.
com.br/produto/tom-e-suas-a-
venturas

LITERATURA
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CASA DA CULTURA APRESENTA 
CONCERTO DE MÚSICA GOSPEL

MÚSICA

Na quarta-feira (07/08), a programa-
ção do Concerto Musical Gabriel Joa-
quim, em São Pedro da Aldeia, foi es-
pecialmente dedicada à música gospel. 
Sob o comando do cantor John Allex, a 
décima primeira edição da temporada 
2024 apresentou uma seleção de su-
cessos do gênero e canções autorais, 
que prometem encantar o público. A 
apresentação aconteceu na Casa da 
Cultura, a partir das 19h, com entrada 
gratuita.

Intitulado “Memórias musicais”, o con-
certo homenageará grandes nomes da 
música gospel brasileira, como Kleber 
Lucas, Eyshila e Cassiane, dentre ou-
tros ícones do gênero, além de apre-
sentar parte do trabalho autoral produ-
zido por John, que é músico, cantor e 

compositor. . A apresentação contará 
com a participação do violonista Caio 
Christian.
A proposta musical do artista foi uma 
das contempladas pelo Edital de Cha-
mamento Público nº 12/2023, lançado 
pela Secretaria Municipal de Cultura. O 
Edital abriu inscrições para a seleção 
e contratação de artistas e bandas lo-
cais para apresentações em eventos e 
ações promovidas pela pasta.

A Casa da Cultura Gabriel Joaquim dos 
Santos fica localizada à Avenida Fran-
cisco Coelho Pereira, nº 255, no Centro.

ASCOM/PMSPA
Texto: Raíra Morena
Fotos: Raíra Morena/Divulgação 
SEMUC PMSPA
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A HISTÓRIA DO CARAMELO 

COLUNISTA

Por Renato Fulgoni

Recentemente, lancei meu sexto li-
vro e fiquei muito feliz com o resul-
tado final da produção, tanto na par-
te editorial quanto na história como 
um todo. Ao longo desses sete anos 
de carreira literária, venho evoluindo 
e me adaptando a funções que nun-
ca imaginei exercer, entre elas, a de 
ilustrador digital. A evolução está aí, 
e precisamos nos atualizar, mas esse 

COM A PALAVRA, O EDITOR
é assunto para outro artigo. Neste, 
vamos falar do Vira-lata Caramelo e 
por que eu o escolhi para ser o per-
sonagem do meu novo livro infantil. 
 
Como todos já devem saber, sou fo-
tógrafo e dediquei mais de 12 anos 
da minha vida fotografando a cida-
de de São Pedro da Aldeia. Sempre 
tive o desejo de utilizar esses re-
gistros em um livro. E por que não 
em um livro infantil? Utilizando um 
programa de computador, transfor-
mei minhas fotos em desenhos, ou 
melhor, em ilustrações, e a história 
começou aí. Eu precisava criar um 
personagem que pudesse estar em 
vários lugares, sem se preocupar 
com horários e afins. Daí surgiu o 
Vira-lata Caramelo, que simboliza 
a força e a resistência; porém, para 
muitos, é uma raça inferior. Os Ca-
ramelos de todo o Brasil sofrem 
preconceitos por sua cor e raça in-
definida. Era essa a mensagem que 
eu queria transmitir no meu livro. 
 
O sonho do personagem era conse-
guir uma família, mas, por causa de 
sua cor e raça, ele nunca havia con-
seguido. Seu amigo Costela sofria 
do mesmo preconceito. Até que, em 
uma de suas aventuras, preparo uma 
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A HISTÓRIA DO CARAMELO 

surpresa para os pequenos leitores: 
nosso amigo Caramelo toma um ba-
nho de tinta e se transforma em um 
Dálmata. A partir desse momento, 
ele desperta outros olhares e, nas pri-
meiras horas com sua nova cor, con-
segue ser adotado por uma família. 
 
Pronto, a história já poderia acabar 
aqui, com um final feliz para o Ca-
ramelo. No entanto, eu não estaria 

passando nenhuma mensagem para 
os pequenos leitores! Então, tive 
a ideia de molhar o Caramelo para 
ver qual seria a reação de sua nova 
família. A chuva veio, e o Caramelo 
voltou a ser quem ele realmente é. O 
final dessa história não posso contar 
aqui, mas garanto um desfecho fe-
liz para o nosso Vira-lata Caramelo e 
seu amigo Costela.
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Neuma estava em desespero naquela 
manhã de domingo. Quase hora do al-
moço, e Rose não voltara, saíra cedo, 
disse que logo retornaria para casa. 
As horas disparavam aceleradamente. 
Neuma começou a ligar para os paren-
tes e amigos. Ninguém sabia do para-
deiro de Rose.
 Um angústia apertava o coração, 
junto com a preocupação de mãe, pela 
falta de notícias da filha única. O medo 
ter acontecido o pior, nesse Rio de Ja-
neiro tão ameaçadoramente violento. 
 Nenhum sinal, sem mensagens, 
começara a chegar os parentes e ami-
gos, todos empenhados pela busca. 
Ligaram para a polícia, comunicando 
o estranho desaparecimento de Rose. 
Procuraram nos hospitais mais próxi-
mos. Os mais pessimistas dirigiram-se 
ao necrotério do IML .
 Neuma cada vez mais em cho-
que. Eram apenas as duas, ficara viúva 
muito nova, Rose ainda uma criança, 
perdeu o pai, a orfandade a afetou de-
cisivamente. A vida de Neuma passou a 
ser exclusivamente dedicada a filha. 
 E agora esse sumiço, sem moti-
vação, sem deixar bilhete, sem aviso, 
sem deixar qualquer pista rastreável. 
Não demorou para caísse num pranto, 
com os olhos azuis se afogando nesse 
mar de incerteza.
 A polícia informou que precisaria 
aguardar vinte quatro horas, para con-
siderar o desaparecimento. No Brasil, 
cerca de 183 pessoas desaparecem em 
média diariamente. A taxa de localiza-
ção é muito baixa, em torno de 16,6%. 
 Segundo as estatísticas: “Os 
conflitos familiares, uso de drogas ou 
álcool, maus tratos e abuso sexual, tra-
balho escravo, remoção de órgãos e 

Flavio Machado
 

Nasceu no Rio de Janeiro, em 
1959. Participou dos movimentos 
do fi nal dos anos 70 e início dos 
anos 80. Colaborou com vários 
órgãos da imprensa alternativa e 
participou de diversas Antologias 
Literárias, sendo premiado em 
importantes concursos literários. 
Publicou os livros Sala de Espe-
ra (2003), pela Editora Blocos, 
Livro azul de Haicai (2013), pela 
Editora CBJE, Provisórios (2014), 
Este lado para cima e à margem 
– volume 1 (2015) e À margem – 
volume 2 (2016), todos pela Edi-
tora LiteraCidade, e Livro Branco 
(2017), pela Editora Pará.Grafo, 
Livro Amarelo (2018), pela Edito-
ra Ixtlan, e Poemas para a luz do 
lampião (2019), Editora Costelas 
Felinas. Hoje radicado em Cabo 
Frio, RJ. Membro da Academia 
de Letras e Artes de Cabo Frio 
(ALACAF). É engenheiro agrôno-
mo e de segurança do trabalho, 
casado, com quatro filhos e dois 
netos.

Saiu para comprar 
cigarros....

COLUNISTA
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adoção ilegal estão entre as principais 
causas de desaparecimento”.
 A aflição de Neuma só aumenta-
va, os amigos e os parentes tentavam 
revezando-se dar esperanças. Mas se 
perguntavam: onde estará Rose?  O 
que teria acontecido? O domingo anoi-
tecendo, as esperanças esvaindo-se. 
Uns oravam, outros faziam promessas 
as santos de predileção, outros firma-
vam campanhas de jejum. Um milagre 
era o clamor geral.
 Neuma a essa altura estava a 
base de tranquilizantes, andava freneti-
camente pela pequena sala do aparta-
mento suburbano, herança do marido. 

Não se afastava, no entanto, do telefo-
ne.
 Quando a noite instalara-se de-
finitivamente, o telefone toca. Quase 
sem forças atendeu: Alô! Sou eu, mãe. 
Menina, quer me matar do coração! 
Onde você se meteu? Quase moro! 
Estou em Vila Velha, no Espírito San-
to. Resolvi que deveríamos mudar  de 
cidade. Aluguei uma casa aqui. Neuma 
entre aliviada e espantada desligou o 
telefone. Pegou as malas e rumou para 
a rodoviária.
Saiu para comprar cigarro... .
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Inclusão: conheça a história 
da primeira atleta brasileira 
no parabadminton em Paris

As Paralimpíadas de Paris 2024, 
que ocorrem de 28 de agosto a 
8 de setembro, são muito mais 
do que um palco de conquistas 
esportivas. Elas representam um 
impulso significativo para a inclu-
são social e o estímulo à prática 
de atividade física no Brasil e no 
mundo. Com a participação de 
280 atletas brasileiros, o evento 
reafirma a mensagem de que o 
esporte é para todas as pessoas. 

Um exemplo dessa inclusão é a 
trajetória de Daniele Souza, a pri-
meira mulher a representar o Bra-
sil no badminton em uma Paralim-
píada. Aos 31 anos, Daniele, que 
ficou paraplégica após ter uma 
infecção hospitalar ao nascer, co-
meçou a praticar o parabadmin-
ton em 2012, no Centro Olímpico 
de Samambaia, região adminis-
trativa do Distrito Federal. O que 
inicialmente era uma atividade 
de lazer transformou-se em uma 
paixão, levando-a a conquistar 
importantes títulos, como o ouro 
no simples feminino e a prata nas 
duplas femininas nos Jogos Pa-
rapan-Americanos de Santiago 
2023. 

Daniele começou sua trajetória 
no tênis em cadeira de rodas e, 
após duas semanas, conheceu o 
badminton. “Eu não me via no es-
porte, mas com o tempo come-
cei a pegar gosto e, no final de 
2012, comecei a competir contra 
homens e conquistei quatro me-
dalhas. Em 2016, comecei a parti-
cipar de campeonatos nacionais, 
e no final do mesmo ano, recebi 
a primeira convocação para inte-
grar a Seleção Brasileira de Para-
badminton na Colômbia”, conta a 
atleta. 

Preparada para as Paralimpíadas 
de Paris, Daniele admite estar an-
siosa, mas confiante em seu de-
sempenho. “Com certeza a an-
siedade está batendo, mas creio 
que seja normal. Esta é a minha 
primeira Paralimpíada, e eu sou 
a primeira mulher a participar de 
uma edição. Então, claro que dá 
aquele friozinho na barriga, mas 
estou muito feliz, bastante em-
polgada e espero trazer bons re-
sultados”, destaca Daniele. Ela re-
flete sobre sua trajetória, onde a 
força de vontade e a dedicação 

SAÚDE
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superaram desafios que, à primei-
ra vista, pareciam intransponíveis. 

Ela também destacou a importân-
cia do apoio da família para supe-
rar desafios e se dedicar cada vez 
mais ao esporte. “Primeiramente, 
precisamos dar o primeiro passo, 
certo? Muitas vezes, vou falar por 
mim: por estar numa cadeira de 
rodas, minha cabeça já dizia que 
eu não poderia fazer algo, mesmo 
sem tentar. Por exemplo, quan-
do minha mãe me inscreveu para 
praticar esportes, eu achava que 
não conseguiria. Eu não me via 
praticando nenhuma modalidade, 
porque, infelizmente, minha men-

te estava limitada. Hoje, vejo que 
não existem limites para quem 
realmente quer algo. Existe, sim, 
a adaptação, para que você pos-
sa realizar o que deseja.” 

Esporte é vida

A atleta é a prova de que o es-
porte pode ser uma poderosa fer-
ramenta de inclusão, mostrando 
que é possível valorizar as pes-
soas por suas capacidades, em 
vez de discriminá-las em razão da 
sua deficiência. Ela lembra que 
poderia estar parada, sem fazer 
nada, mas, assim como muitos 
outros, prefere se superar a cada 
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dia. 

“Eu costumo dizer que o espor-
te é vida. O esporte me trouxe a 
vida que eu achava ter perdido 
ao precisar de uma cadeira de ro-
das. Pelo contrário, a cadeira de 
rodas me permite ir para todos 
os lados. É incrível como, quando 
nossa mentalidade muda, enxer-
gamos um novo mundo e vemos 
novos horizontes. Sempre digo 
que, se você tem força de vonta-
de, deseja algo e tem um sonho 
na vida, corra atrás. Infelizmente, 
nada é fácil – isso vale tanto para 
a vida profissional quanto para 
a vida pessoal –, mas, lutando e 
batalhando pelos seus objetivos, 
uma hora ou outra você vai alcan-
çar. Talvez demore, talvez aconte-
ça rápido, mas pode ter certeza 
de que o momento chega.” 

Atualmente, entre as 10 melhores 
atletas do mundo em sua catego-
ria, Daniele se prepara para fazer 
história em Paris, almejando uma 
medalha inédita para o Brasil. Sua 
trajetória é um exemplo inspira-
dor de superação e dedicação, 
reforçando a importância do es-
porte como ferramenta de inclu-
são social. 

O Ministério da Saúde reconhece 
o impacto positivo das Paralim-
píadas na saúde pública e reforça 
a importância de ações interse-
toriais de promoção à prática de 
atividades físicas entre pessoas 

com deficiência. É o que explica o 
Coordenador-Geral de Saúde da 
Pessoa com Deficiência da Secre-
taria de Atenção Especializada à 
Saúde (SAES), Doutor Arthur Me-
deiros. 

“O desporto e as práticas espor-
tivas podem promover benefícios 
físicos, emocionais e contribuir 
para a inclusão social, tornando-
-se uma importante ferramenta 
onde as pessoas com deficiência 
podem superar barreiras e parti-
cipar ativamente da sociedade”, 
destaca Medeiros. 

Ainda de acordo com doutor Ar-
thur, o Ministério da Saúde tem 
desenvolvido ações intersetoriais 
e de enfrentamento ao capacitis-
mo (forma de discriminação con-
tra pessoas com deficiência) para 
promover a inclusão de pessoas 
com deficiência por meio do es-
porte. Essas ações, segundo ele, 
estão alinhadas com a Política 
Nacional de Atenção Integral à 
Saúde da Pessoa com Deficiência, 
cujo objetivo é garantir o acesso 
ao cuidado integral no âmbito do 
Sistema Único de Saúde (SUS), 
contribuindo para a autonomia, 
qualidade de vida e participação 
plena da sociedade. 

Guia de Atividade Física 

O Guia de Atividade Física para a 
População Brasileira do Ministé-
rio da Saúde aborda a atividade 
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física em todos os ciclos de vida 
– crianças, adolescentes, adultos 
e idosos, – em algumas condi-
ções – gestantes e pessoas com 
deficiência –, além do destaque 
para a Educação Física Escolar. 
Também são esclarecidos alguns 
conceitos importantes como o de 
atividade física e de seus domí-
nios, o de exercício físico e o de 

comportamento sedentário. 

Acesse o Guia de Atividade Física 
para a População Brasileira 

Edjalma Borges
Fonte: Ministério da Saúde

F
o

to
: 
W

ill
ia

n
 M

e
ir

a
/M

in
is

té
ri

o
 d

o
 E

sp
o

rt
e

59

Aldeia
                       Magazine



LITERATURA

Falando de 

Literatura

Nascido e criado em Mesquita, muni-
cípio da Baixada Fluminense, formado 
em Administração de empresas e pós-
-graduado em Marketing, o Escritor e 
Poeta Pedro Ferreira desde os anos de 
2000 divide seu dia a dia entre as ati-
vidades de empresário, e a literatura. O 
que a princípio era hobby, pouco tem-
po depois, tornou-se sério. Foi assim 
que nasceu o escritor. O primeiro livro, 
“DESABAFO SEM DEMAGOGIA” de 
2006, fala de segurança, política e éti-
ca...nesta sua caminhada, já escreve há 
pelo menos 23 anos e hoje, com seus 
setenta títulos já publicados, escolheu 
dois para falar sobre, são eles;

VEM COMIGO, PENSEM! 

O ser humano, em sua  ânsia de buscas 
frenéticas para o encontro da verdade,  
encontra-se perdido nesta agonia que 
é viver em detrimento do ter,  ao invés 
de ser, e com isto acaba por esbarrar-
-se em tantos pontos que não sabemos 
ao certo, quais são as verdadeiras difi-
culdades e contradições, haja vista do 
que já temos ao longo dos tempos e as 
inúmeras linhas de pensamentos que 
vem se desenvolvendo tais como: Ag-
nósticos, ateu, achismo, céticos, leigos, 
acadêmicos, lucidez, sabedoria e tan-
tas outras, são termos e nomenclaturas 
que enquanto umas tem suas definições 
outras causam polêmicas e até dúvidas! 
É certo dizer que, quando se busca co-
nhecimento são diversas pesquisas fei-
tas, diversos artigos lidos e anos de pes-
quisas para que se comprovem os fatos; 
mas, assim como acadêmico tem sua de-
dicação a produção de conhecimentos 
e tendo como base as pesquisas e seus 
desenvolvimentos, assim como, tantos 
outros mestres e doutores,  ao longo de 
seu aprendizado, em certos momentos, 
atuam com imbecilidade, ressaltando 
sempre, que para todos os casos exis-
tem exceções, não generalizando a de-
vida informação. Agindo desta maneira, 
acaba-se não demonstrando seus excel-
sos saberes, e isto geralmente acontece 
quando a mente se fecha apenas ao seu 
ponto de vista naquilo que se crê. Con-
siderada a mãe de toda Ciência, a sabe-
doria para as pessoas simples, se torna a 

Pedro Ferreira
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sua verdade absoluta quando ela diz que, 
uma rosa vermelha é sempre uma rosa 
vermelha, enquanto, um estudioso acaba 
por pesquisar, procurar e até tentar dizer 
que não é uma rosa vermelha, através 
de suas pesquisas, pois a ciência existe 
para a comprovação dos fatos e contra 
fatos não há alegações, porém,  quando 
por muitas vezes sem sucesso, na tenta-
tiva de querer provar algo que a erudi-
ção por si só não é capaz, devido à sua 
complexidade,  acaba-se dando a volta 
ao mundo e retornando  para o simples. 
Assim como o simples, o leigo, e com 
pouca familiaridade enxerga o óbvio, 
sem rodeios e sem tantas pesquisas, e 
desta maneira chega-se às suas próprias 
conclusões. Para que tudo se desenvolva 
nos caminhos da vida,  se faz necessário 
lucidez, aquela dose de grande percep-
ção, capacidade para entender e expres-
sar claramente seus argumentos que vai 
para além de toda e qualquer comprova-
ção. E através destes fundamentos ditos, 

vem a sabedoria com sua sapiência e dis-
cernimento em muitas ações e decisões. 
Há de se subentender  que neste mundo 
cético, o qual o indivíduo que não acredi-
ta em nada, no entanto, há controvérsias! 
O agnóstico, este que é alguém que tem 
como linha de pensamento, ou seja, ela 
não crê ou deixa de crer em nosso Arqui-
teto do Universo, mas não acredita que a 
razão humana possa provar tal existência 
“ Dele”;  e dentre esses os ateus, que em 
seu universo desacreditam e negam ou 
desconsideram a existência de divinda-
des, com suas singularidades.  São tantas 
possibilidades, que emergem das quais 
surge ainda o achismo, estes que, no ato 
de justificar ou teorizar algo com base 
em seus pensamentos ou conceitos sub-
jetivos. Diante de tantos ceticismos aber-
tos e contradições condicionadas, pode-
mos pensar no seguinte! Não se trata de  
uma ordem, não é um ciclo, mas, todos 
servem como parâmetros que partindo 
do essencial que se tem como unidade 
de valor, fica-se mais fácil enxergar, já que 
na diversidade ou não essencial, às mul-
tiplicações de ideias tornam-se mais vul-
neráveis aos erros, pois, em tudo haverá 
que se ter uma certa caridade, seja em 
punições com os erros, seja na hora de 
agraciar os acertos; pois não existe uma 
verdade absoluta, já que cada um defen-
de a sua própria crença e tese, e assim, 
vamos acertando e aprendendo com os 
erros da vida. Caminhar e sustentar aqui-
lo que nos faz bem, é a palavra de ordem. 
Acreditem!

MULHER, UM SER 
ESPETACULAR!!

Havia uma menina que, como quase 
todas 
Nunca foi treinada para se achar incrí-
vel... 
Mais que, como qualquer outra, indes-
trutível... 
Mas sim, para olhar em tudo...  
O que ela não era, ao invés de,  
Olhar para tudo o que era.  
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Não demorem tanto tempo, meninas...  
Aprendam, e adorarem-se o quanto 
antes...  
Não se diminuam diariamente...  
Vocês merecem saber que são fantás-
ticas  
E precisam caminhar, vida afora 
Com essa clareza. 
 
A verdadeira mulher é aquela que  
Conhece a arte de escandalizar com 
classe 
De delirar sem perder a razão... 
De roer as unhas sem demonstrar 
medo 
De gargalhar sem cair na vulgaridade 
De pedir desculpas sem se rebaixar 
De seduzir um homem sem dar ban-
deira! 
 
Ser esta mulher incrível... 
É ter pluralidade é.... 
Ter alta potencialidade... 
Ser apaixonada pela liberdade! 
É encerrar padrões, ter mil intenções... 
Ser errante, inconstante, de alma vi-
brante 
E, essência literal, do tipo, ontem uma, 
hoje outra, e amanhã tantas outras!!

UMA VIDA

Eita... 
Se te faz feliz, continua... 
Afinal, a opinião dos outros 
Ah, tanto faz, não atenua 
Não faz mal se nos atrapalhamos 
Nas páginas já viradas... 
Que tenhamos paciência para saber 
Esperar as grandes coisas que estão 
por vir. 
 
Já na falta de inspiração e criatividade 
Ah, daí-nos sabedoria para compreen-
der que  
Teus sonhos senhor, são maiores! 
Acalma nossos corações ansiosos, 
tranquiliza 

Toda mente atribulada... 
E que nossa alma, está, esteja em paz. 
 
Se escrevemos tantas coisas que... 
Relendo hoje, parecem não ter sentido 
Então, renove nossa fé, revigore nos-
sas forças 
E restaura nosso ser... 
Pois, tua misericórdia se faz presente. 
E...esteja conosco, a cada amanhecer ! 
 
O bacana desta vida é... 
A oportunidade preciosa que 
Reinaugurando a cada instante 
Um caminho selecionado e iluminado... 
A fim de recomeçar, exatamente do 
lugar 
Onde estamos, e não queremos ficar!!

62

Aldeia 
                      Magazine



63

Aldeia
                       Magazine



As florestas brasileiras naturais 
são distribuídas em 6 biomas:

1 - Amazônia
2 - Caatinga
3 - Cerrado
4 - Mata Atlântica
5 - Pampas
6 - Pantanal

Cada um destes biomas possui 
características particulares que 
veremos todo mês em destaque 
na coluna 
BIOMAS BRASIL - AMÉRICA DO 
SUL.

A majestosa anta: o maior mamí-
fero terrestre da América do Sul
 
A anta, pertencente à família Tapi-
ridae, é um impressionante mamí-
fero terrestre e detentora do títu-
lo de maior mamífero da América 
do Sul. Com um porte robusto, as 
fêmeas dessa espécie costumam 
ser maiores que os machos, alcan-
çando até 2 metros de compri-
mento, 1 metro de altura e pesan-

BRASIL

do impressionantes 300 quilos. 
 
Esse incrível animal, de hábitos 
solitários e noturnos, é encon-
trado em florestas, cerrados e 
áreas alagadas, desempenhan-
do um papel crucial no ecossis-
tema ao dispersar sementes por 
onde passa. Apesar de sua im-
portância ecológica, a anta en-
frenta sérios desafios de con-
servação devido à destruição 
de seu habitat e à caça ilegal. 
 
A preservação da anta é vital 
para a manutenção do equilíbrio 
ecológico dos biomas sul-ameri-
canos, destacando a necessidade 
urgente de ações de conservação 
que garantam a sobrevivência 
dessa espécie icônica.

Anta
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MAPA REMANEJA RECURSOS DO 
PLANO SAFRA PARA 

FINANCIAMENTO DE REPLANTIO 
DE CANA-DE-AÇÚCAR

Diante das queimadas que atingem la-
vouras de diferentes regiões e biomas 
do Brasil, o Ministério da Agricultura e 
Pecuária (Mapa) está formatando uma 
linha de crédito específica para o re-
plantio da cana-de-açúcar.

De acordo com o ministro da Agricul-
tura e Pecuária, Carlos Fávaro, a Se-
cretaria de Política Agrícola (SPA) está 
atuando no levantamento dos prejuí-
zos provocados pelas queimadas na 
agricultura brasileira. Após um primeiro 
diagnóstico, um dos pontos já identifi-
cados foi a necessidade do replantio da 
cana-de-açúcar com foco na próxima 
safra.

“Nós já vamos fazer um remanejamen-
to do Plano Safra vigente, que é o maior 
Plano Safra da história, que tem bastan-
te recursos disponíveis para a agrope-
cuária brasileira, mas, no caso especí-
fico, então, vai ter um remanejamento, 
como por exemplo, para ter linhas de 
crédito específica para replantio de ca-
na-de-açúcar”, anunciou o ministro.

Isso porque, especialmente no estado 

de São Paulo, foram impactadas lavou-
ras que já tinham sido colhidas e es-
tavam em fase vegetativa. “Elas quei-
maram e essa cana-de-açúcar morreu, 
por isso há a necessidade de replantio”, 
disse.

Conforme estimativa da Organização 
de Associações de Produtores de Cana 
do Brasil (Orplana), cerca de 80 mil 
hectares em áreas de cana-de-açúcar 
e de rebrota de cana já foram queima-
dos.

O Brasil é maior produtor de cana-
-de-açúcar do mundo e lidera as ex-
portações globais no segmento su-
croacooleiro. Somente neste ano, as 
exportações de açúcar de cana em bru-
to registram mais de U$ 8,69 bilhões, o 
que representou um recorde histórico 
para o setor.

Fávaro ainda ressalta que outras medi-
das para reconstrução das áreas de pro-
dução atingidas pelas queimadas estão 
sendo estudadas pelo Mapa. “Vamos 
dimensionar as perdas e, às medidas 
que as demandas vão se apresentan-
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do, vamos trabalhando nas providên-
cias. Ainda tem bastante trabalho a ser 
feito”, ressaltou.

O ministro destaca, ainda, a importân-
cia da conscientização acerca dos efei-
tos das mudanças climáticas.

“Estamos saindo de uma crise no Rio 
Grande do Sul ainda, levando medidas 
para a reconstrução, e já vem outras 
agora em função da seca, de queima-
das e nós temos que, imediatamente, 
criar a consciência em todos. Aqueles 

ainda que duvidavam de mudanças cli-
máticas, acho que esse discurso já fi-
cou para trás. O governo do presiden-
te Lula sabe da sua responsabilidade 
e vem lançando programas cada vez 
mais da conscientização e direciona-
mento com respeito à preservação do 
meio ambiente, que é o nosso grande 
ativo”, afirmou.

Informações à imprensa Ministério da 
Agricultura e Pecuária
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O Ciclídeo Borboleta Africano, cien-
tificamente conhecido como Anoma-
lochromis thomasi, é um peixe fasci-
nante e colorido originário da África 
Ocidental. Este pequeno ciclídeo é 
altamente valorizado por aquaris-
tas devido à sua aparência vibran-
te e comportamento interessante. 
 
Características Físicas
 
Os Ciclídeos Borboleta Africanos são 
peixes relativamente pequenos, ge-
ralmente atingindo um comprimento 
de 6 a 8 centímetros. Suas cores são 
verdadeiramente cativantes, apresen-
tando uma combinação de azul, ver-
de e amarelo com manchas e listras 
distintas. As barbatanas são muitas 
vezes adornadas com bordas colori-
das, conferindo-lhes uma aparência 
de borboleta, daí o nome popular. 
 
Habitat Natural
 
Na natureza, o Ciclídeo Borboleta Afri-
cano habita rios e córregos de fluxo 
lento na África Ocidental, incluindo 
países como Serra Leoa, Libéria e Gui-

PET

  Ciclídeo Borboleta Africano
Por Renato Fulgoni né. Eles preferem águas claras e bem 

oxigenadas, com substratos arenosos 
ou lamacentos e abundante vegetação 
aquática. Esses ambientes fornecem 
os esconderijos e a estrutura neces-
sários para o comportamento terri-
torial e de reprodução desses peixes. 
 
Comportamento e Reprodução
 
Conhecidos por seu comportamento 
ativo e territorial, os Ciclídeos Borbo-
leta Africanos são também peixes so-
ciais que formam hierarquias comple-
xas dentro de seus grupos. Durante 
a época de reprodução, eles exibem 
comportamentos de corte elabora-
dos. O macho prepara um local para 
a desova e, após a fêmea deposi-
tar os ovos, ambos os pais cuidam e 
protegem vigorosamente a ninhada. 
 
Cuidados em Aquários
 
Para aquaristas, manter Ciclídeos Bor-
boleta Africanos pode ser uma expe-
riência gratificante. Eles necessitam de 
um tanque bem configurado, preferen-
cialmente com um substrato arenoso, 
muitas plantas aquáticas e esconderijos 
feitos de rochas e madeira. A água deve 
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ser mantida limpa e bem oxigenada, 
com uma temperatura entre 24°C e 28°C 
e um pH ligeiramente ácido a neutro. 
 
A alimentação desses peixes deve ser 
variada, incluindo alimentos vivos, con-
gelados e rações de alta qualidade. A di-
versidade na dieta ajuda a manter as co-
res vibrantes e a saúde geral dos peixes. 
 
Conservação e Sustentabilidade 
Embora não estejam atualmente lista-
dos como ameaçados, a conservação 
dos habitats naturais dos Ciclídeos 
Borboleta Africanos é crucial para a 
sua sobrevivência a longo prazo. A 
degradação dos ambientes aquáticos 
na África Ocidental devido à poluição, 
desmatamento e mudanças climáticas 
representa uma ameaça significativa. 

Conclusão
 
O Ciclídeo Borboleta Africano é um 
exemplo maravilhoso da diversidade e 
beleza dos peixes ciclídeos. Com seu 
comportamento fascinante e cores 
deslumbrantes, ele continua a encantar 
aquaristas e pesquisadores. A preser-
vação de seu habitat natural é essencial 
para garantir que esta espécie e mui-
tas outras continuem a prosperar nas 
águas africanas.
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ENTREVISTA
ENTREVISTA

Ronaldo Marques, 
é o entrevistado de 

Marcello Lyca no 
Palco do Groove
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ENTREVISTA

A TRAJETÓRIA DO COMPOSITOR, MÚSICO, ESCRITOR 
E PRODUTOR CULTURAL  RONALDO MARQUES, NO 
INÍCIO DE SUA INFÂNCIA EM SANTO ANDRÉ (SP) AO 

RECONHECIDO DESTAQUE DO FESTIVAL 
INTERNACIONAL MAKE MUSIC DAY EM MARINGÁ (PR).

“Ao propor o Make Music Day para a secretaria de educação eu destaquei a im-
portância de Maringá participar por ser reconhecida no Brasil como a Cidade 
Canção” (Ronaldo Marques em entrevista ao Marcello Lyca na coluna Palco do 
Groove)

Assim que a música passou a fazer parte da sua vida, 
quais foram suas referências? Aproveita e faz um re-
sumo da sua trajetória de músico, compositor, escri-
tor e produtor cultual nesses 60 anos de vida!

As minhas referências são as mais possíveis dentro do mundo 
musical, cresci ouvindo sertanejo raiz, samba e rock. Como mú-
sico comecei a tocar violão aos meus 11 anos, lá pelos meus 15 
anos particinando de festivais nas  escolas isso nos anos 80 na 
minha cidade natal Santo André (SP), onde comecei a compor, 
eu sempre digo que uma vez que você começa a compor você 
acaba por muitas vezes criando um interesse em ser escritor, o 
que é o meu caso que atualemnte estou escrevendo o meu li-
vro entitulado “Os caminhos que deixei de percorrer” que deve 
ser lançado em 2025.Como ´produtor musical titulo que nem 
sempre associo a minha pessoa, eu aprecio muito o poder da 
criação e inovação, tudo o que fiz e continuaria a fazer como, 
músico, compositor e escritor tem aquele toque de ousadia e 
rebeldia.
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Em 2019 você criou o projeto social “Rock nas Es-
colas”. Qual era o principal objetivo desse projeto, 
quais os sucessos alcançados, quantos alunos par-
ticiparam e participam até hoje? Resuma a história 
desse grande projeto!

O principal objetivo desse projeto embora tenha o  rock como 
titulo é levarmos aos alunos dos colégios o contato mais ínti-
mo com a música e com os instrumentos musicais, desta for-
ma despertando o universo musical que existe da juventude. 
O sucesso desse projeto posso dizer, foi ter alcançado o nosso 
ideal de influenciar jovens para a música e isso deu muito certo, 
diversos jovens passaram a tocar, criar bandas e compor. Fo-
ram quase 19.000 (dezenove mil) alunos envolvidos no Projeto 
Rock nas Escolas depois da pandemia do Covid e acabamos 
por dar um tempo até a total volta da normalidade, mas, deve-
mos retornar já para o ano de 2025. Posso resumir que o pro-
jeto se tornou uma referência nacinal, e é o unico projeto que 
tem o rock como titulo que foi aprovado e teve todo o apoio de 
um Núcleo Regional de Educação. Despertarmos o interesse de 
jovens e educadores para o poder da socialização da música.

Como surgiu a Associação Cultural Rock do Paraná? 
Quais as maiores conquistas e eventos que já reali-
zaram? E quais os maiores problemas que você en-
frenta na produção cultural?

A ACRP nasceu das ideias de preservar e consolidar o rock 
dentro do cenário musical, dar apoio as bandas pricipalmente 
as autorias, que nem sempre tem seus espaços e notoridades 
que merecem. Criamos o Dia Municipal do Rock em Maringá, o 
Rock nas praça o Primeiro festival de Bandas autorais de Rock 
de Maringá e região. Como tudo que envolve as produções cul-
turais é a busca de patrocinadores e investidores para projetos 
e eventos e no caso do rock não é diferente.

Em 2022 você levou a proposta do (Festival Musi-
cal) Make Music Day para a secretaria de educação 
municipal da cidade de Maringá, que logo se tornou 
uma referência nacional e incentivou outras cidades 
pelo Brasil a participarem desse Festival com seus 
alunos. Conta toda essa história e de como você 
conseguiu mobilizar praticamente toda a cidade em 
prol desse evento!
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Mais uma vez posso destacar a importânica do projeto Rock 
nas escolas, eu pensei se deu certo em levar esse projeto nas 
escolas estaduais, porque não levar o Make Music Day para as 
escolas municipais de Maringá?.
Ou seja, eu já tinha essa experiência só foi questão de adapta-
-lá. Foi quando essa mobilização toda se deu de mania simples 
as escolas já tinham educadores envolvidos para a educação 
musical e eu tinha certeza absoluta que daria muito certo, o 
cenário tinha tudo para ser um sucesso, sem  dizer que ao pro-
por o Make Musis Day para a secretaria de educação eu desta-
quei  a importância de Maringá participar por ser reconhecida 
no Brasil como a Cidade Canção.

O grande vocalista Willie (da lendária Banda Rádio Táxi) com 
Ronaldo Marques
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E qual a sua visão sobre o cenário da música inde-
pendente no Brasil? Quais são os maiores desafios 
e o que mudou ou não em relação as oportunidades 
para os (as) Artistas Independentes?

Reconheceço que existe grandes desafios no cenário indepen-
dente nos dias de hoje, o maior desafio  nos dias de hoje é 
separarmos artistas e isso é mais que um assunto polemico. 
Se voltarmos algumas décadas anteriores vamos observar que  
tínhamos mais artistas talentosos e completos, já na atualidade 
não há tal exigência nesse sentido. Não existe uma verdadei-
ra oportunidade quando se trata de verdadeiros talentos, por-
que trás de grandes shows há investimentos apenas em nomes 
artísticos que o único interesse tratam público. E tais fatores 
desses interesses comerciais não favorecem o futuro e conhe-
cimento de grandes e talentosos artistas Independentes.

Quais são seus planos para o futuro? O que você pla-
neja para a Associação e para o Festival Make Music 
Day?  

A Associação Cultural Rock do Paraná em 2025, teá o seu maior 
desafio que é realizar para 2025 o Primeiro Festival Sul Améri-
cano do Rock, sabemos que tal estrutura desse festival deve-
rá ser bem planejada, além de apresentar os outros projetos 
como o 2º Festvial de bandas autorais para 2025. O Make Music 
Day está se consolidando a cada edição em 2024 alcançamos a 
incrivél marca de quase 800 mil participantes pelo Brasil além 
de contarmos com o ilustre Embaixador Hermeto Pascol que 
deu mais notoridade ao Make Music Day pelo Brasil e para 2025 
nossa meta é trazermos mais cidades com seus músicos para 
estarem participando.

Ronaldo Marques meu querido amigo, muitíssimo 
obrigado pela honra e oportunidade dessa entrevis-
ta, estarei sempre acompanhando e aplaudindo seu 
sucesso. Parabéns por todas as suas conquistas, vem 
mais por aí. Grande abraço!
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Eu agradeço imensamente a você querido amigo Marcello 
Lyca, a sua coluna Palco Groove e a Revista Digital Aldeia Ma-
gazine pelo carinho em estar prorpocionando a minha pessoa 
essa grande oportunidade. E aproveito para desejar à você e 
aos seus leitores muito sucesso muita luz e um fraternal abraço!
Facebook: Ronaldo Marques
Instagram: Ronaldo Marques

Ronaldo Marques  (ao lado do fantástico Trompetista Chiquinho Oliveira)

Celso Pixinga (uma das maiores referências do baixo brasileiro) com 
Ronaldo Marques
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Orquídea Cattleya

MEU JARDIM

No universo das flores, poucas são tão majestosas e icônicas quan-
to a Cattleya, conhecida como a “Rainha das Orquídeas”. Com 
suas cores vibrantes e perfumes delicados, essa espécie é um te-
souro para qualquer jardim e uma paixão entre os orquidófilos. 
 
Originária das florestas tropicais da América Latina, a Cattleya simbo-
liza elegância e sofisticação. Suas flores, que variam do branco ao roxo 
intenso, passando por tons de rosa, laranja e amarelo, são verdadeiras 
obras de arte da natureza. Além de sua beleza, a Cattleya possui um 
aroma envolvente, que pode ser comparado ao perfume mais refinado. 
 
Para cultivar essa joia em seu jardim, é essencial proporcionar um ambiente 
que simule suas condições naturais. A Cattleya aprecia um ambiente ilumi-
nado, mas sem exposição direta ao sol. Uma dica é colocá-la em um local 
onde receba luz indireta e ventilação adequada. A rega deve ser modera-
da, mantendo o substrato úmido, mas sem encharcar. Outro ponto crucial 
é a adubação regular, utilizando fertilizantes específicos para orquídeas. 
 
Apesar de ser considerada uma planta de difícil cultivo por mui-
tos, com paciência e dedicação, a Cattleya pode florescer de 
forma exuberante, presenteando o jardineiro com uma das 
visões mais deslumbrantes da natureza. Suas flores podem du-
rar várias semanas, enchendo o ambiente de beleza e aroma. 
 
Ao cultivar Cattleyas, você estará não apenas enriquecendo seu jar-
dim, mas também preservando uma parte importante da biodiversi-
dade vegetal. Essas orquídeas têm sido alvo de colecionadores e, in-
felizmente, algumas espécies estão ameaçadas de extinção. Por isso, é 

fundamental adquirir suas plantas de fornecedores respon-
sáveis, que pratiquem a reprodução de forma sustentável. 
 

No próximo encontro em “Meu Jardim”, continuaremos exploran-
do o universo fascinante das flores, sempre com o objetivo de trazer 

um pouco mais de beleza e conhecimento para o seu dia a dia. Até lá, 
que a Cattleya possa inspirar sua conexão com a natureza e embelezar 

cada cantinho do seu lar.

MEU 
JARDIM
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O COLONIALISMO CLIMÁTICO NA 
PERSPECTIVA DA HISTÓRIA E DO 

DESENVOLVIMENTO INSUSTENTÁVEL

POR ALEX TERRA

Graduando em Direito (UFR-
RJ), Técnico em Adminis-
tração, Estudante de Ele-

tromecânica (IFF). Membro 
da Comissão da OAB Vai à 
Escola e ECA. Ex-Parlamen-
tar Juvenil por São Pedro da 
Aldeia e Ativista pelos Direi-
tos das Crianças e dos Ado-

lescentes.

Nos tempos contemporâneos, eviden-
ciado pela emergência do clima, obser-
vamos a emissão desproporcional de 
gases de efeito estufa, em diferentes 
espaços do globo, exacerbada atra-
vés do colonialismo climático. A práti-
ca disruptiva, impulsionada por países 
industrializados sobre as comunidades 
do Sul global, promove projetos de fi-
xação de carbono sem mensurar tais 
práticas destrutivas, resultando em po-
luição e mantendo relações de poder 
desiguais (BACHRAM, H., 2004, p. 7, 
tradução nossa).
 
A concepção desse conceito possui 
duas origens. A primeira, na história, 
por meio do colonialismo, que “con-
duziu à supressão de muitas formas 
de saber próprias dos povos e nações 
colonizadas, relegando muitos outros 
saberes para um espaço de subalterni-
dade” (SANTOS; MENESES, 2010, p. 7). 
Por conseguinte, o sentido dos países 
do sul como fornecedor da matéria-
-prima para os países industrializados 
é resultado de um processo históri-
co-cultural moldado pela evolução da 
globalização. O relatório de 2022 do 
Intergovernamental Panel on Climate 
Change (IPCC) reconheceu que o colo-
nialismo é um fator histórico e contínuo 
da crise climática, interligando-o às in-
justiças ambientais.
 
A segunda, encontra-se no capitalismo, 
que para além de ser utilizado como 
recurso exploratório “não reconheceu 
o colonialismo como uma forma de 
sociabilidade que é parte integral da 
dominação capitalista e patriarcal, e o 
qual, portanto, não terminou quando 
o colonialismo histórico chegou a seu 

78

Aldeia 
                      Magazine

https://www.instagram.com/terraoalex/


fim” (SANTOS; MENESES, 2010, p.312). 
Enquanto os estados denominados de 
superpotências, como EUA, Rússia e 
China, perpetuam desigualdades, injus-
tiças ambientais por meio de estruturas 
de dominação patriarcal, emerge-se a 
crise climática de forma majoritária nos 
países caracterizados como “subde-
senvolvidos” – ou colonizados. 
 
No Brasil, a colonização europeia sub-
meteu o extermínio de milhões dos 
nossos povos originários e foi a princi-
pal motivação para as desigualdades 
sociais e raciais delineadas em nossa 
sociedade. No pensamento da escrito-
ra Durans (2014, p. 394), o “processo do 
escravismo negro, a partir da diáspora 
africana, é parte da dinâmica que re-
sultou na acumulação capitalista, prin-
cipalmente na América, servindo ao 
desenvolvimento do capitalismo indus-
trial na Europa”. O contexto histórico 
de exploração em busca de lucro negli-
genciou os direitos humanos, enfati-
zando a urgência de abordar questões 
sob a ótica do colonialismo climático, 
que continua perpetuando injustiças.
 
A racionalidade subjacente ao colo-
nialismo climático foi construída subs-
tancialmente por uma lógica de poder 
estrutural que descuida dos direitos 
fundamentais, ou seja, limitam o acesso 
aos países mais prejudicados. Nesse as-
pecto, a América Latina, historicamen-
te como região colonizada, ressurge 
a necessidade de adequar neste mo-
mento a constituição jurídica formal, 
às complexidades dos paradigmas que 
se perderam ao longo dos anos, atra-
vés do constitucionalismo “latino-ame-
ricano” e também ecológico (MÉDICI, 
2010). Em conclusão, essa abordagem 
de transformação só será efetiva quan-
do estiver em consonância com as de-
mandas e interesses da sociedade, pro-
movendo uma abordagem mais justa e 
equitativa em relação às questões cli-
máticas e sociais.
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DESTAQUE

CURSO SUPERIOR DE 
TECNOLOGIA EM GESTÃO 

FINANCEIRA DA UNIFACVEST

O Curso Superior de Tecnologia em 
Gestão Financeira da UNIFACVEST 
tem por finalidade a formação de pro-
fissionais com competências na gestão 
dos recursos financeiros empresariais, 
aplicando métodos, técnicas e concei-
tos econômico-financeiros, por meio 
de estudos de viabilidade econômica, 
objetivando otimizar os investimen-

tos, a captação de recursos, sendo 
também capazes de analisar demons-
trações contábeis e, na gestão empre-
sarial, subsidiar o processo de tomada 
de decisão. 
 
No mercado de trabalho, os tecnólo-
gos em Gestão Financeira poderão 
atuar em organizações públicas ou 
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privadas. Poderá exercer assessorias e 
consultorias; prestar atendimento em 
corretoras de investimentos, bolsa de 
valores, nas seguintes funções: analista 
financeiro; analista de crédito; analis-
ta de investimentos; contas a pagar/
receber; consultor de finanças corpo-
rativas. 
 
Com esta formação poderá ser autô-
nomo, cuidando de seu próprio negó-
cio com mais e melhores competên-
cias financeira e, ainda, nas empresas 
onde desejar trabalhar poderá con-
quistar posições gerenciais como de 

controller (informação, custos e orça-
mentos), gerente financeiro e tesou-
reiro. O segmento terciário também 
vem fazendo uso dessa área, o que se 
traduz na abertura de mais e novas 
frentes de trabalho. 
 
Seguir bons exemplos, é fazer as esco-
lhas certas. 
Venha para Unifacvest EAD Premium. 
 
Zuleide de Sá  
Agente Educacional. 
(22) 99883-0759
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Sabe aquele filme para assistir 
com a família e se acabar de rir ?

Então te indico “Aprendiz 
de espiã: na cidade eterna”. 
 
Fala sobre um padrasto JJ que 
tenta largar a vida agitada e 
perigosa de espião para cui-
dar melhor da enteada, para 
cuidar da sua nova família. 
JJ quer conquistar a nova filha, ser 
um pai para ela. No entanto, ela 
está numa fase difícil da adoles-
cência. Eles vão em uma viagem 
escolar na Itália, porém embar-
cam em uma missão complicada. 
 
Pensei que seria um filme bobinho, 
mas foi muito engraçado. É uma 
continuação, no entanto, não faz 
falta você não ter assistido o pri-
meiro, porque não perde o sentido. 
Se prepare para se acabar 
de rir. Esse filme está dis-
ponível no Prime Video. 
 
Ele me lembrou muito o meu livro 
“O Mistério dos Clark” que tem 
um pouco de comédia e ação, es-
pionagem, família e muito mais. 
Ele está disponível na Amazon, 
você pode ler pelo Kindle Unlimi-
ted.

Redes sociais: 
Instagram: 
https://www.instagram.com/na-
thleitora/ 
 
https://www.instagram.com/es-
critoranathaliadoamaral/ 
 
YouTube: 
https://youtu.be/O8aTZ8Ci6F8 
 
Facebook: 
https://m.facebook.com/
Nathleitora/?ref=bookmarks 
 
Skoob: 
https://www.skoob.com.br/usu-
ario/5707711

COLUNISTA

POR NATHÁLIA DO AMARAL
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No último dia 24 de agosto, o Museu de 
Arte Religiosa e Tradicional em Cabo 
Frio foi palco de um evento que exal-
tou a rica cultura afro-diaspórica e ce-
lebrou as tradições religiosas que mar-
cam a história do Brasil. O espetáculo 
“ODOYÁ - Presentes às Águas”, produ-
zido pelo NEC - Núcleo de Experimen-
tos Cênicos, desdobrou o tradicional 
balaio a Yemanjá em um dos cenários 
mais icônicos do país: a Praia do Forte. 
 
Com um roteiro cuidadosamente tra-
çado pelo historiador Luiz Antônio Si-

CIDADE

mas, o evento uniu tradição e arte em 
uma homenagem à Rainha do Mar, 
Yemanjá. O espetáculo trouxe depoi-
mentos emocionantes do Babalorixá 
Alex Guaraná, idealizador do projeto, 
e do Bispo da Igreja Católica Brasi-
leira, Dom Joanir. Juntos, eles lança-
ram luz sobre a integração de Nossa 
Senhora dos Navegantes na festivi-
dade, destacando a luta contra a in-
tolerância religiosa e promovendo o 
respeito entre diferentes crenças. 
 
A tarde foi repleta de atividades que 
envolveram todos os presentes. Uma 
roda de capoeira trouxe a força e a an-
cestralidade dessa prática cultural, en-
quanto a demonstração de toques sa-
grados conectou o público às raízes da 
religiosidade afro-brasileira. Além dis-
so, uma roda de conversa proporcionou 
um espaço para o diálogo sobre a im-
portância da preservação das tradições 
e o combate à intolerância religiosa. 
 
A inclusão foi um dos pilares do even-
to, que contou com intérprete de Li-
bras, garantindo a participação de 
todos. Com uma proposta aberta a 
todos os públicos, “ODOYÁ - Presen-
tes às Águas” mostrou que as tradi-
ções e a cultura afro-brasileira têm 
muito a oferecer, não apenas em ter-
mos de beleza e espiritualidade, mas 
também como um veículo podero-
so para a união e o respeito entre as 
diferentes comunidades religiosas. 
 

ODOYÁ - Presentes às 
Águas: Celebração da 
Cultura Afro-Brasileira 

em Cabo Frio
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Havia dois líderes benfeitores na cida-
de, um deles conhecia a verdade ab-
soluta das Escrituras e o outro, tinha 
muito mais poder, todavia, desconhe-
cia a palavra de Deus. Ambos fizeram 
coisas maravilhosas pela sua comuni-
dade, o cristão cedeu às tentações e 
foi indiciado pela justiça pelo crime de 
fraude ao Instituto Nacional de Previ-
dência Social, pois cometeu irregulari-
dades na aplicação de recursos de sua 
Empresa, deixando de recolher o que 
era devido aos seus funcionários. Seu 
patrimônio crescera muito devido ao 
valor exorbitante do roubo ao Estado. 
Os seus fiéis seguidores não deixaram 
de amá-lo quando a bomba estrondou.
Lembraram-se apenas dos benefícios 
maravilhosos do Benfeitor e ignora-

  Crônica: Os dois benfeitores 

Por Edu Moreira

COLUNA DO EDU

COLUNISTA

ram o crime cometido, ou seja, enten-
derem que aquele que “rouba, mas 
faz” é agradável aos olhos do povo. 
O outro benfeitor também roubou e 
foi condenado pela justiça do homem. 
Comandava a comunidade inteira e du-
rante o seu mandato, deu aos pobres a 
oportunidade de prosperar. Conseguiu 
unir multidões a pedir a sua liberdade. 
Não tinha conhecimento das palavras 
sábias do Rei Salomão, dos Salmos de 
Davi, da paciência de Jó, da conver-
são de Saulo, dos milagres de Jesus e 
de tantas metáforas que simplificam 
o entendimento do verdadeiro amor. 
Grande parte da Igreja o condenou 
veementemente. Não se aceitava a 
ideia de um membro da Instituição 
gritar pela sua liberdade, algumas 
pessoas trocavam farpas com pa-
lavras de baixo calão e houve dis-
córdia no templo do Espírito Santo. 
O substituto do comandante, demo-
craticamente eleito pelos cristãos, ini-
ciava o processo de limpeza, segundo 
suas promessas. Era ele o alvo da gran-
de discussão e todos os seus apoiado-
res o bajulavam na esperança de uma 
mudança que coerentemente poderia 
ter acontecido. É desconhecido o des-
fecho da história, mas é interessante 
saber o porquê do primeiro benfeitor 
nunca ter sido preso e até hoje ser ido-
latrado pelos integrantes da comunida-
de: A “Cultura Organizacional” impede 
a reflexão livre dos dogmas religiosos. 
Neste caso o que se vê são conse-
quências do mesmo erro utilizando-
-se pesos e medidas diferenciadas. 

Escritor: Ed Ramos
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MONIQUE BITTENCOURT

SOU MONIQUE OU MELHOR NIQUE, 

TENHO 40 ANOS, SOU MÃE AO 

CUBO DE IGOR, CECÍLIA E LETÍ-

CIA, CASADA, CARIOCA DE DUQUE 

DE CAXIAS, MORANDO NA CIDADE 

DE SÃO PEDRO DA ALDEIA, NA 

REGIÃO DOS LAGOS, CAPRICOR-

NIANA. ADORA CONVERSAR, MAS 

PORÉM É BEM SELETIVA COM RELA-

ÇÃO A AMIGOS. ADORO DAR RISA-

DAS, FALAR BESTEIRAS, VICIADA 

EM SERIADOS. QUER SABER MAIS, 

ME SEGUE NAS REDES SOCIAIS (@

MAAOCUBO). SOU REAL O TEMPO 

TODO.

Fundamentais, os brinquedos 
auxiliam no desenvolvimento 
cognitivo e motor dos pequenos

Importantes aliados no processo 
de aprendizagem das crianças, os 
brinquedos desenvolvem elementos 
fundamentais para a evolução motora 
e cognitiva. Mais do que isso, o brincar 
assume também uma importância 
muito grande no aprendizado e 
socialização dos pequenos.

Segundo a especialista em educação 
infantil, os brinquedos são muito 
importantes, pois auxiliam as crianças 
na construção de suas narrativas 
enquanto brincam. “Os brinquedos 
são importantes, pois auxiliam as 
crianças na construção de suas 
narrativas enquanto brincam. Existem 
diferentes tipos de brinquedos. Os 
que são temáticos, que podem ser 
mais restritivos e possuem uma única 
função. Mas também tem brinquedos 
que são mais abertos,

considerados de largo alcance. Em 
geral esses brinquedos são de montar 
e de construção, por exemplo. Mas, 
mesmo os brinquedos temáticos, 
eles são muito interessantes para que 
as crianças possam ali representar 
papéis. A brincadeira, entre outras 
tantas qualidades que ela tem, torna 
presente o que está ausente e faz 
com que a criança vivencie situações 

A IMPORTÂNCIA DO 
BRINQUEDO PARA O 
DESENVOLVIMENTO

DA CRIANÇA
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de se colocar em outros papéis, que 
não são usuais. Uma criança pode, 
por exemplo, durante a brincadeira, 
exercer o papel de professora, de mãe, 
de autoridade. Então, os brinquedos 
ajudam nessa construção de narrativa 
e trazem um repertório mais ampliado 
para brincadeira. Eles possuem essa 
característica de enriquecimento e de 
repertório do universo lúdico.”, afirma.

Ainda que muito importantes, 
somente uma parcela pequena das 
crianças brasileiras possuem acesso 
aos brinquedos e suas inúmeras 
possibilidades de aprendizagem. 
Segundo o The NPD Group, 
multinacional de inteligência de 
mercado, enquanto em países como os 
Estados Unidos, crianças ganham em 
média 40 brinquedos a cada ano, no 
Brasil a quantidade média são apenas 
dois. O monitoramento contínuo 
das vendas do varejo realizado pela 
companhia, comprova que o volume 
de vendas de brinquedos no Brasil se 
concentra em datas comemorativas 
como o Dia das Crianças, Aniversário 
e Natal.  Já nos países desenvolvidos 
como os Estados Unidos, Canadá e 
Reino Unido, a compra de brinquedos 
faz parte do cotidiano das famílias.

De acordo com dados do The NPD 
Group, foram vendidas mais de 65 
milhões de unidades de brinquedos 
no Brasil em 2021, um aumento de 
11% em relação ao ano de 2020. O 
maior volume de vendas se concentra 

nas regiões Sudeste e Nordeste. Os 
principais brinquedos vendidos no país 
são as bonecas, os brinquedos infantis 
e também os pré-escolares. Ainda 
segundo a companhia, o valor médio 
dos brinquedos no Brasil é de USD 12, 
enquanto nos demais países do mundo 
o preço médio é de USD 15. Porém, 
considerando o PIB Per Capita anual no 
Brasil de USD 7.000, o poder de compra 
do brasileiro é menor do que em outros 
países, como os EUA onde a renda é de 
cerca de USD 60.000 ao ano.

Alguns brinquedos se destacam 
e são bastante importantes no 
desenvolvimento cognitivo das 
crianças, como os tapetes de atividades, 
móbiles para bebês, massinhas, quebra-
cabeças, blocos de montar,  bicicletas, 
patins, patinetes, jogos de tabuleiros, 
jogos esportivos, brinquedos robóticos 
e interativos.

É essencial que as famílias saibam a 
importância do brincar e dos brinquedos 
adequados para cada idade para que 
possam estimular da melhor maneira o 
desenvolvimento dos pequenos.

Confira o post completo lá no blog: 
www.maeaocubo.com 

Monique Bittencourt (Criadora do Blog 
Mãe ao Cubo)
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ESCRITOR 

RENATO FULGONI

Olá, leitores! Sabe aquele sentimento, quan-
do queremos ver aquela pessoa toda hora? 
Aposto que muitos românticos pensaram no 
amor e outros pensaram na paixão. A amizade 
quando é verdadeira é assim. “O ROUBO 938” 
é uma aventura que conta a história de sete 
amigos que resolvem jogar tudo para o alto e 
roubar um carro-forte. 100 milhões de Reais em 
diamantes e uma fuga muito bem planejada. 
 
Você acredita que um crime pode ser perfeito? 
 
Tadeu é a mente que elaborou todo o plano 
e sem dar um tiro, ele e seus amigos embar-
cam numa fuga sensacional pelas estradas 
brasileiras. O escritor Renato Fulgoni convida 
a todos para conhecer essa aventura.  Acesse 

o Link na AMAZON  - https://www.amazon.
com.br/dp/B08MCM96QN

 Disponível em E-book na 

amazon.
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Juventude Aldeense
 com Wagner Muniz

DIREITO E INOVAÇÕES 
TECNOLÓGICAS POR MEIO 

DA INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL
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É perceptível que não é à toa que a inteligên-
cia artificial no Brasil tem avançado muito 
através de inúmeros recursos no mercado, 
na indústria, pesquisa, ciência, no audiovi-
sual e principalmente nas tecnologias. Sa-
be-se que o uso de máquinas, automação 
e da tecnologia sempre estiveram na socie-
dade, no entanto, hoje estão cada vez mais 
presentes na vida cotidiana do homem. 
 
Nesse sentido, podemos destacar que, o 
Direito do Trabalho e suas revoluções re-
fletem diretamente no ramo do Direito. 
Bem como podemos observar que os di-
reitos sociais elencados na Constituição 
Federal de 1988 positivam direitos e ga-
rantias fundamentais e que, antes de ter-
mos tais garantias na lei, muitas pes-
soas infelizmente foram mortas. 
 
Tal ponto destaca que a e v o -
lução social acontece e 
acompanha o fato social, 
que dará início a uma 
dita norma. Por isso, o 
Direito é considera-
do uma ciência social 
aplicada. Dotada de 
mutabilidade e trans-
formação social. 
 
E por meio a In-
teligência Arti-
ficial, constata- - se 
que a evolu- ç ã o 
e novo sem-
pre estiveram 
presentes na 
soc iedade, 
o que dife-
re é que de 
acordo com o 
tempo à épo-
ca. Um peque-
no feito era con-
siderado um grande feito, 
assim como nos períodos de 

COLUNISTA
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Guerras Mundiais, onde o surgi-
mento das indústrias bélicas, ar-
mamentos e tecnologias foram 
evoluindo e para aquele tempo 
se mostrou evoluído, até mes-
mo as tecnologias mais simples, 
bem como o telefone celular. 
 
A utilização de robôs, máquinas, 
drones hoje são consideradas 
grandes marcos, mapeamen-
to, rastreamento e até mesmo 
o computador e suas funcio-
nalidades que permitem reali-
zar atividades que anteriormen-
te não conseguíamos imaginar. 
 
Portanto, os direitos trabalhistas 
e seus impactos são refletidos dia 
após dia e hoje, vemos que ainda 
que tenhamos máquinas produ-
zindo em grandes escalas, ainda 
assim precisaremos do homem 
para desempenhar certas ativi-
dades. Tais alterações tecnológi-
cas, especialmente a digital, trou-
xe muitas oportunidades quanto 
desafios para o mercado de tra-
balho, exigindo que as políticas 
públicas e a legislação trabalhista 
adaptassem à essa nova realidade. 
 
Por fim, com a inovação tecnoló-
gica, percebemos o surgimento 
de novas profissões. No entanto, 
por outro lado, a tecnologia tam-
bém tem criado algumas outras 
possibilidades, assim como no-
vas oportunidades de carreira, 
segmento e mercado, bem como 
profissionais especializados em 
gerenciar redes sociais, sites e 
afins.

Wagner Muniz

Mestrando em Direito 
Público e Evolução Social 

(PPGD/UNESA), Esp. 
em Ciências Criminais 
e Direito Internacional 

(UniAmérica), Intercambista 
na Universidade da 

Califórnia (USA), Graduando 
em Gestão Pública (FGV), 

Bacharel em Direito 
(UNESA), Voluntário 
no UNICEF BRASIL, 

Palestrante, Pesquisador, 
Influencer, Ativista e 

Mobilizador Social. Wagner 
é morador de São Pedro 
da Aldeia/RJ e atua em 

prol da Defesa dos Direitos 
Humanos de Crianças, 

Adolescentes e Jovens...
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BAD ROCK TREND MASK - MÁSCARA PIGMENTANTE 150ML - MÁSCARA PIGMEN-
TANTE VEGANA. A MÁSCARA PIGMENTANTE BAD ROCK TREND MASK TRAZ EM 

SUA COMPOSIÇÃO NANO CARE FIBER, XILITOL E ÓLEO DE ARGAN COM EFI-
CÁCIA 10 VEZES MAIOR, PROMOVENDO HIDRATAÇÃO E NUTRIÇÃO EXTREMA, 

ALÉM DE DEIXAR SEUS FIOS COM A COR QUE VOCÊ SEMPRE DESEJOU.

GARANTA JÁ A SUA NA SHOW BELEZA!
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Acesse o site do Notícias de São Pedro da Aldeia e 
confira todas as edições.

www.noticiasdesaopedrodaaldeia.com.br

GOSTOU DA ALDEIA MAGAZINE?

95

Aldeia
                       Magazine

https://noticiasdesaopedrodaaldeia.com.br/category/aldeia-magazine/


96

Aldeia 
                      Magazine

https://www.instagram.com/spapuravidanatureza/


A vida no campo é mais livre, mais cal-
ma, tem cheirinho de terra e o ar puro 
da natureza. 

O SPA PURA VIDA NATUREZA fica 
numa fazenda em São Pedro da Al-
deia....Oferecemos aos nossos amigos/
clientes alimentação saudável, ativida-
des com educadores físicos (caminha-
da, musculação, pilates, hidroginástica, 
circuito funcional e outras), atividades 
externas nas praias e ilhas da região 
(caminhada externa, hidromar e canoa 
havaiana como passeio opcional). Tam-
bém temos terapias corporais.

Vem relaxar em meio a natureza, perti-
nho da praia.

Acesse - www.puravidanatureza.com.br/

SPA PURA VIDA NATUREZA
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Muito se fala em sustentabilida-
de e, na maioria das vezes, sob o 
foco ambiental. Entretanto, é im-
portante trazermos à reflexão um 
entendimento que cada vez mais 
vem tomando forma e, segundo 
o qual, ser sustentável é também 
um modo de vida e há um sentido 
maior no modo de vida sustentá-
vel. 
Sob o foco ambiental, temos que 
a sustentabilidade é a utilização 
dos recursos atuais olhando para 
o futuro, com cuidado para que, 
amanhã, os recursos naturais não 
sejam escassos, significando ain-
da uma forma mais saudável de 
utilização dos recursos naturais. 
Assim o conceito de sustentabi-
lidade ambiental nasceu e forta-
leceu-se em nossa sociedade. Em 
sua base, há princípios que, quan-
do colocados em prática também 
nos demais setores da existên-
cia humana, temos o exercício 
de uma sustentabilidade integral. 
Entre esses princípios basilares 
temos o pensar coletivo e o bem 
comum. Não há como exercer a 
sustentabilidade, seja ela em que 

Luciana G. Rugani

“Cantinho das Ideias”
COLUNISTA

Luciana Gonçalves Rugani é 
poetisa, mineira, porém cabo-
-friense por reconhecimento 
oficial da Câmara Municipal 

da cidade, que lhe concedeu o 
título de cidadania cabo-frien-

se. É membra fundadora da 
Academia de Letras e Artes de 
Cabo Frio - ALACAF e membra 
da Academia de Letras de São 
Pedro da Aldeia - ALSPA. Au-
tora do livro “Mar de Palavras” 
e autora do blog “Cantinho das 
Ideias”- www.cantinhodasideias.

com.br.

Uma visão integral da 
sustentabilidade
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“Cantinho das Ideias”
setor for, sem uma visão coletiva e 
sem valorizar o bem comum. Não 
há como exercer a sustentabilida-
de, seja ela em que setor for, com 
uma visão ou uma maneira egoís-
tica de pensar. A sustentabilida-
de como modo de vida acontece 
quando os princípios éticos nor-
teadores do bem comum fazem 
parte da conduta do ser humano 
em todas as suas áreas de atua-
ção, portanto, quando em um am-
biente de trabalho, por exemplo, 
as relações têm por base o equi-
líbrio, o respeito, a valorização do 
coletivo e do bem comum, tere-
mos aí relações de trabalho sus-
tentáveis. Quando conseguimos 
pôr em prática recursos psíquicos 
que nos possibilitam uma melhor 
adaptação a ambientes hostis, te-
mos a sustentabilidade emocio-
nal. Quando, enquanto geradores 
de renda, não deixamos de lado a 
desigualdade social e buscamos 
meios de amenizá-la de alguma 
forma, temos a sustentabilida-
de social. Até mesmo nossas re-
lações pessoais podem ser mais 
sustentáveis quando a elas apli-
camos estratégias sustentáveis 
básicas como o respeito, o diá-
logo, a empatia, a tolerância e a 
compreensão.

A evolução dos seres humanos 
para um modo de vida mais cole-
tivo, menos egoísta e mais cons-
ciente da realidade de que cada 
ser possui um importante papel a 
desempenhar em prol do bem co-
mum nos levará a uma sociedade 
sustentável de maneira integral. 
Até parece algo utópico, porém 
não vejo assim. Vejo como um 
estilo de vida por meio do qual 
aqueles que nele optam por viver 
acabam sendo mais resilientes e 
mais preparados para enfrentar 
as agruras naturais da vida. Hoje 
podem ainda ser poucos, porém 
são esses que contribuem para 
que a sustentabilidade integral 
possa ser entendida, cultivada 
e perpetuada para futuras gera-
ções, e também para que, quem 
sabe em um longínquo momen-
to, a sociedade possa evoluir para 
uma sociedade efetivamente sus-
tentável.
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Com pouco mais de 100 mil habitantes 
e 403 anos de fundação (404, quan-
do você, caro leitor, estiver lendo esta 
obra), São Pedro da Aldeia é um dos 
principais centros históricos e cultu-
rais da Região dos Lagos. Suas ruas, 
construções e monumentos, ainda que 
transformados pela ação do tempo, 
guardam memórias célebres de épocas 
passadas e vibram parte da história do 
Brasil. Foi para homenagear a Aldeia 
de Pedro, em seu 404º aniversário, que 
esta Antologia Poética foi organiza-
da. Nesta obra, Renato Fulgoni reúne 
19 escritores e amantes da escrita uni-
dos por um amor em comum: a cidade 
de São Pedro da Aldeia. Nas próximas 
páginas, você vai conhecer nossa que-
rida Aldeia sob a ótica de moradores, 
vizinhos, visitantes apaixonados e, até 
mesmo, de uma criança, com apenas 
sete anos de idade. São 21 poemas iné-
ditos e cinco textos complementares, 
que retratam sentimentos singulares a 
respeito de uma terra que pulsa histó-
ria, abrigando memórias e rascunhos, 
que aguardam para serem descober-
tos e compartilhados. São artistas de 
nossa querida São Pedro da Aldeia, de 
Cabo Frio, Rio das Ostras, João Pessoa, 
na Paraíba, e Brejo da Madre de Deus, 
em Pernambuco. Os escritores aldeen-

Antologia Poética 
A Aldeia de Pedro

ses A Aldeia de Pedro 9 transbordam 
em suas criações amor, orgulho e es-
perança. A nostalgia é o fio condutor 
dos poemas escritos por quem visitou 
temporariamente nossa amada cidade .
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Top Beauty Esmaltes- Um Rosa 
Choque lindo

“Prevenir é um ato de amor com 
você, com seu corpo e com todos 

que te amam.”

Maria Pomposa - Cores lindas & 
com o melhor preço, só aqui na 

Show Beleza! 
@mariapomposa

Depimiel - Creme depilatório 
com camomila acompanha es-
ponja e espátula, age durante 
o banho! Os produtos ideias 
para sua depilação e com o 
melhor preço, você encontra 

só aqui na Show Beleza!

Tracta lançamento!! - Hidratante 
para mãos & Hidratante Corporal

.Repost @tractafarmaervas
Atendimento on-line e funciona-

mento da loja:
-SEG à SEX 09h às 19h

-SÁB 09h às 18h

Gllendex - Pó descolorante Profis-
sional, O produto que você pre-

cisava! Fragrância suave.
Enriquecido com proteína da seda. 
- produtos disponíveis nas lojas de 

São Pedro & Cabo Frio

Gllendex - Linha In Volve- O 
produto que você precisava! 

Indicado para cabelos resseca-
dos ou coloridos linha com 

proteção da sua cor!
produtos disponíveis nas lojas 

de São Pedro & Cabo Frio .

(22)99281-1048
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A linha Fusion é ideal para re-
construção instantânea. Além de 
deixar os fios macios e prevenir 

danos futuros! Para até 95% mais 
resistência à quebra, Fusion re-

constrói instantaneamente a fibra 
capilar.

Wella Invigo Nutri-Enrich
É ideal para cabelos secos, 

ressecados ou quimicamente 
tratados. Possui goji berry na 

composição, tem o poder de hi-
dratar e nutrir os fios.

Com fórmulas ricas em óleos 
de camélia, macadâmia e 

abacate, vitamina E e extrato 
de chá branco, –Oil Reflections 

devolve aos cabelos toda a 
luminosidade e a maciez que 

tanto amamos! Cabelos hidrat-
ados já 

Não poderia faltar para nossas 
cacheadas né 

Essa linha é incrível !
Possui extrato de açaí , manteiga 

de oliva e óleo de coco

Quem aí está no projeto rapunzel? 
Corre pra cá e garanta essa linha 

incrível , ela auxilia no crescimento 
saudável dos cabelos , reduzindo 
quebra e aumentando a massa 

capilar 

Quem aí conhece essa linha 
incrível? Quem já usou , nos 

conte sua experiência produtos 
disponíveis nas lojas de São 

Pedro & Cabo Frio .

Delivery
Segunda à sexta pedidos até as 16hs - Aos sábados até as 15hs

Whatsapp:(22)9 9281-1048 São Pedro da Aldeia
(22)9 9219-6369 Cabo Frio
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Imagine uma loja de calçados que 
não sabe quais são os produtos 
mais vendidos ou qual é a faixa 
etária dos seus clientes. A falta 
desses dados pode levar a de-
cisões erradas sobre a compra de 
novos produtos, promoções e es-
tratégias de marketing. A verdade 
é que os dados são o novo ouro 
das empresas, especialmente no 
varejo e na prestação de serviços.
Por que os dados são tão impor-
tantes?

Com os dados certos, você pode:
Conhecer seu cliente a fundo: 
Descubra seus hábitos de compra, 
preferências e necessidades.
Otimizar suas operações: Identi-
fique gargalos e oportunidades de 
melhoria em seus processos.
Tomar decisões mais assertivas: 
Baseie suas estratégias em dados 
concretos, reduzindo o risco de 
erros.
Aumentar suas vendas: Personal-
ize sua oferta e crie campanhas 
de marketing mais eficazes.
Quais dados você precisa coletar?
• Quem é o seu cliente? (idade, 
gênero, localização...)
• Qual o tempo médio de at-
endimento a cada cliente
• Como está o nível de satisfa-
ção do seu cliente
• O histórico de compras
• O que ele prefere entre 
produtos e serviços
• O valor médio e frequência 
de compras
• Quantos orçamentos se tor-
nam vendas

O Ouro Escondido da 
Sua Empresa

COLUNISTA

• Qual volume de vendas 
• Margem de lucro
• Qual a porcentagem de 
descontos concedidos
• As tendências de vendas 
sazonais
• Comparativo de vendas 
com metas
• Níveis de estoque por 
produto
• Rotatividade de estoque
• Produtos mais vendidos e 
menos vendidos
• Perdas por obsolescência 
ou danos
• Custos de produção e dis-
tribuição
• Despesas operacionais
• Receita total
• Lucratividade por produto e 
canal
• Fluxo de caixa
• Eficácia das campanhas de 
marketing
• Custo por aquisição de cli-
ente (CAC)
• Retorno sobre o investi-
mento (ROI) 
• Engajamento nas redes so-
ciais
• Eficiência dos processos in-
ternos
• Produtividade da equipe
• Taxa de devolução de 
produtos

Por que as empresas não aprovei-
tam seus dados?
Falta de conhecimento: Muitas 
empresas não sabem como co-
letar, analisar e interpretar os da-
dos.
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RAQUEL CARVALHO  
ADMINISTRADORA 

CONSULTORA EMPRESARIAL 
TUTORA ACADÊMICA

COLUNISTA

Falta de ferramentas: Nem todas 
as empresas possuem as ferra-
mentas adequadas para gerenciar 
seus dados.

Falta de cultura de dados: A cul-
tura organizacional não valoriza a 
importância dos dados.
Como aproveitar ao máximo seus 
dados?

Invista em um bom sistema de 
CRM (Customer Relationship Man-
agement, que em português sig-
nifica Gestão do Relacionamento 
com o Cliente): Escolha um siste-
ma que atenda às suas necessi-
dades e que seja fácil de usar.
Treine sua equipe: Ofereça trein-
amento contínuo para que seus 
funcionários saibam como utilizar 
o sistema e interpretar os dados.
Crie uma cultura de dados: Incen-
tive seus funcionários a compar-
tilhar ideias e a utilizar os dados 
para tomar decisões.

Comece pequeno: Não tente anal-
isar todos os dados de uma vez. 
Comece com um projeto piloto e 
vá expandindo gradualmente.
Utilize ferramentas de análise de 
dados: Existem diversas ferramen-
tas gratuitas e pagas que podem 
te ajudar a analisar seus dados de 
forma mais eficiente.

Lembre-se: os dados são um ativo 
valioso para sua empresa. Ao in-
vestir em sua gestão, você estará 
dando um passo importante para 
o sucesso do seu negócio.
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aA Igreja de São Pedro da Serra, marco histórico e espiritual de 

Nova Friburgo é um tesouro vivo de história e arquitetura que 
ecoa os tempos passados e convida à contemplação. Minha 
visita a esta venerável igrejinha foi uma jornada de descoberta e 
renovação espiritual, que deixou uma marca indelével em minha 
alma e na de minha esposa.

Arquitetura e História
Ao adentrar os portões da Igreja de São Pedro, fomos 
transportados para um mundo de tempos passados, onde cada 
pedra conta uma história e cada detalhe arquitetônico é um 
testemunho da habilidade e da devoção dos que vieram antes 
de nós. A capela, erguida há mais de 150 anos, é um exemplo 
raro de arquitetura colonial, com seus alicerces e seu campanário 
original que abriga um tesouro histórico inestimável: um sino de 
bronze doado pelo imperador D. Pedro II. A restauração recente 
da capelinha trouxe à luz novas descobertas, como a pedra 
sabão encontrada em suas fundações, lançando luz sobre os 
mistérios do passado e a riqueza da história local.

Gastronomia e Cultura Local
Além de sua riqueza histórica e espiritual, São Pedro da Serra 
é conhecida por sua gastronomia singular e sua vibrante 
cena cultural. Após visitar a igreja, recomendamos explorar 
as charmosas ruas da vila, repletas de cafés acolhedores, 
restaurantes tradicionais e lojas de artesanato local. Não deixe 
de experimentar os pratos típicos da região e os doces caseiros 
feitos com frutas da estação. Sabores autênticos da serra 
fluminense, que certamente irá encantar seu paladar e sua alma.

Paz Espiritual e Renovação
Por fim, reserve um tempo para se conectar com a natureza 
exuberante que cerca São Pedro da Serra. Caminhe pelas trilhas 

IGREJA DE SÃO PEDRO DA SERRA 

TURISMO
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serenas que serpenteiam pelas montanhas verdejantes, respire o ar 
puro das florestas e deixe-se envolver pela tranquilidade do ambiente. 
Encontre um local tranquilo para meditar, refletir ou simplesmente 
absorver a energia revitalizante da natureza. Esta é uma oportunidade 
única para recarregar suas energias, renovar sua alma e encontrar paz 
no coração da serra fluminense.

Minha esposa e eu amamos a visita a São Pedro da Serra!  Uma 
experiência enriquecedora que combina história, cultura, gastronomia e 
espiritualidade. Deixe-se levar pela magia deste lugar especial e descubra 
as muitas maravilhas que aguardam aqueles que têm a coragem de 
explorar além dos caminhos mais conhecidos.

Até a próxima edição da “Dias de Viagem”!

Acesse nosso blog e conheça os locais que visitamos.

Fotos e texto Renato Fulgoni

Com informações - visitesaopedrodaserra.com.br
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REDES SOCIAIS: A DIFÍCIL 
TAREFA DE SEPARAR O 

SOCIAL DO PESSOAL
Vivemos em um mundo onde tudo 
se “publica”. Nos tornamos “notícias” 
diárias, pessoas “públicas” atrás de 
like, vivendo da incoerência de querer 
privacidade, mas anunciando aos 
quatro ventos tudo sobre nossas vidas: 
o que comemos, onde estivemos e 
onde pretendemos ir. 

Tem gente que chega ao ponto de 
compartilhar suas angústias e seus 
problemas pessoais com “amigos 
virtuais” que nunca viu na vida. E, assim, 
sabemos sobre a situação financeira, 
amorosa, familiar, profissional…e até os 
planos e fraquezas de muita gente.

O caso é que rede social é para 
“socializar”, e “fazer o social” não 
significa se expor. Se as pessoas 
soubessem o quão vulneráveis ficam 
quando se “desnudam” ao mundo e 
compartilham detalhes de suas vidas e 
dos seus familiares, se limitariam mais 
às postagens aleatórias, aos memes 
e às informações que pouco revelam 
sobre o ‘todo”. Você não precisa usar 
seu perfil no Instagram, Facebook ou 
Tik Tok como agenda ou diário. 

Dividir uma conquista (depois de 
conquistada, e não durante o processo), 
vale a pena, pois inspira outros. 
Mostrar um passeio legal (lugares, 
cultura, culinária…) é bem interessante, 
pois serve como dica para os seus 
seguidores. Divulgar um ocorrido ou 
uma experiência pessoal que gere 
trocas de informações produtivas e 
forme uma rede de ajuda, também é 
muito válido. 

Usar seu espaço nas redes como serviço 
de utilidade pública, para enriquecer 
conhecimento, alertar, se posicionar, 
informar ou mesmo para compartilhar 
uma reflexão ou opinião sobre um 

determinado tema, está dentro do que 
considero “socializar”. Mas ultrapassar 
a linha do “social” e “abrir a porta da sua 
casa” para todos entrarem e usufruírem 
da sua intimidade, diariamente, 
várias vezes ao dia, já entendo como 
problemático.

Se seu casamento está passando por 
turbulências, não é na rede social que 
isso vai ser resolvido, mas conversando 
diretamente com seu cônjuge ou com 
alguém da sua confiança (no privado). 
Se seus filhos, pais, irmãos… estão te 
causando problemas, resolva com eles, 
procure ajuda profissional ou espiritual, 
mas jamais torne público os casos de 
família, escalando ainda mais a situação. 

Se o caso é de polícia, vá a polícia. 
Nas redes, com raríssimas exceções, 
ninguém está preocupado em ajudar 
de fato. A maioria das pessoas usam as 
redes como entretenimento e não para 
se estressar. No geral, quem visualiza 
posts polêmicos está mais interessado 
na fofoca, em ver o “circo pegar fogo” 
ou em vender honorários advocatícios. 

Problemas vêm e vão. As relações 
estão sujeitas às conturbações por “n” 
motivos, mas podem se resolver com 
o tempo. No entanto, quando você 
transforma tudo isso em notícia, cria 
um compromisso com o seu “público”. 
O fulaninho que ficou do seu lado 
naquela briga que já foi apaziguada 
sem ele saber, vai se sentir no direito de 
te criticar ou opinar sobre a sua atitude. 

Não dê aos outros o direito de dizer 
o que você deve ou não fazer. Não se 
coloque na posição de ter que ficar se 
explicando ou justificando seus atos 
e escolhas. Sim, você tem a opção de 
bloquear, mandar cuidar da própria 
vida, mas tenha em mente que quem 
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deu a abertura foi você. A pessoa só 
entrou porque viu a porta aberta. 

É certo que nem sempre a gente 
consegue separar o “social” do pessoal. 
Erramos a mão em algumas postagens 
(e fotos), falamos mais do que devíamos 
em alguns “textões” ou acabamos 
dando opiniões “rasas” e equivocadas 
sobre temas que não conhecemos a 
fundo. Acontece! O que não pode é 
a exceção virar regra ou o lapso virar 
rotina. 

Somos humanos e às vezes surtamos, 
perdemos a noção e até a razão. 
Isso sempre aconteceu com pessoas 
“normais” desde que o mundo é mundo. 
A diferença é que, hoje, temos na palma 
da mão (literalmente) um canal para 
extravasarmos e expormos o nosso 
“ridículo”. É preciso respirar, contar 
até 10 e fugir da tentação daquela 
postagem “bomba”, de ir para o meio 
da “praça” gritar no megafone todas as 
suas raivas e frustrações. 

Depois do estrago feito, só contratando 
uma boa assessoria de imprensa 
e marketing, e pagando um ótimo 
escritório de advocacia para minimizar 
os estragos feitos a sua imagem e tentar 
ganhar alguma grana processando uns 
e outros. Oi? Você não tem grana pra 
isso? Então vê se segura a sua onda.

Lembre-se dessas 5 premissas:

1- O print é eterno;

2- O que cai na rede é pra sempre;

3- Você não tem controle sobre onde 
vão parar suas postagens;

4- O que você ganha ou perde ninguém 
precisa saber (já dizia o grande Lulu).

5- Não se posta nada de cabeça quente 
ou bêbado.

No mais, viva e deixe viver! Publique 
e deixe publicar! Semeie o seu melhor 
no mundo, porque são os frutos dessa 
semeadura que iremos colher no futuro.. 

Monica Marinho
é jornalista, escritora, 

empresária e proprietária 
da página “Borbolete_

se”, no Facebook:  
www.facebook.com/

SerieBorboletas
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VIVER,
PENSAR, 
POETIZAR.

COLUNISTA

( LU PENSADORA).ESCRITO-
RA, POETISA E COLUNISTA.  
FORMAÇÃO ACADÊMICA EM 
ODONTOLOGIA. PÓS GRA-
DUANDO EM FILOSOFIA E 
SOCIOLOGIA. MEMBRO DA 
ACADEMIA DE LETRAS DE 

CABO FRIO (ALACAF). 

AUTORA DOS LIVROS CAFÉ 
POESIA E FLORESCER PEN-

SAMENTOS. POSSUI PAR-
TICIPAÇÃO EM DIVERSAS 
ANTOLOGIAS, INCLUINDO 

ANTOLOGIA POÉTICA LUSO-
-BRASILEIRA 2020-2021.

 Luciana
 Mendonça

Em busca da 
Essência

Um dos propósitos da vida é en-
contrar nossa essência. Mesmo 
a encontrando, precisamos pre-
servá-la. Uma tarefa importan-
te, porém de extrema complexi-
dade. Enquanto crescemos em 
desenvolvimento, vamos per-
dendo essa essência para caber 
nos moldes da sociedade,  com 
a educação  que recebemos ao 
longo da vida. Desta forma so-
mos limitados em nossa essên-
cia para viver bem em sociedade. 
Com o tempo a essência se per-
de e não nos reconhecemos mais. 
Não sabemos mais do que gos-
tamos,  de como queremos viver, 
o que queremos fazer, onde que-
remos chegar! Nos perdemos de 
nossas necessidades mais bási-
cas para cumprir  tarefas sociais.  
Apenas imitamos o compor-
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tamento dos outros por pa-
recer correto e nada mais. 
Na infância é quando recebe-
mos e entramos em contato 
com os moldes educacionais.  
Na adolescência queremos nos 
sentir incluídos e nos espelha-
mos em pessoas próximas para 
parecemos iguais. É na adoles-
cência onde as características 
individuais se tornam gritantes 
e todos tendem a escondê-las 

para caber nos modelos sociais.  
Ao se lançar no mercado de tra-
balho, a situação exige maior es-
forço em não se destoar do res-
tante da equipe. Neste momento, 
cada pessoa já se perdeu de si e 
desconhece o seu eu verdadeiro. 
Essa desconexão consigo mesmo 
pode durar anos ou uma vida in-
teira e se torna a causa de muitas 
angústias por desconhecimento 
da causa inicial.
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 O símbolo dos Jogos 
Paralímpicos é composto por 
três “agitos”, das cores vermelha, 
azul e verde, apontando para 
um único ponto, em um campo 
branco. O agito, (“Eu me movo, 
em latim) é um símbolo que 
expressa o movimento em linhas 
assimétricas.

 Pode-se dizer que a ideia 
dos Jogos Paralímpicos nasceu 
com Sir Ludwig Guttman, 
um neurologista alemão que 
procurava uma maneira de 
acelerar a recuperação de seus 
pacientes paraplégicos do 
Hospital de Stoke Mandeville, no 
sudeste da Inglaterra. Eles eram 
veteranos da Segunda Guerra 
Mundial e todos estavam em 
cadeiras de rodas.

Zé Paulo 
José Paulo da Silva Filho, 
conhecido como Zé Paulo 
“Paulão” do Basquete, é 
empresário desportista, 
fundador da Escolinha 

de Basquete masculino e 
feminino. Atleta de seleção 
juvenil estadual e brasileira. 

É tambem embaixador 
da ABVRJ na região dos 
lagos e diretor presidente 

da empresa Futuro do 
Basquete do Brasil. 

Atualmente escrevendo 
crônicas desportivas e 

políticas de nossa região.
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As Paralimpíadas de Paris 
começaram oficialmente no dia 
28. A cerimônia de abertura, 
contou com a participação de 
184 delegações de todo mundo.

 Os Jogos terão 4,4 mil 
paratletas brigando por medalhas 

em 23 modalidades diferentes, 
todas subdivididas em provas, 
classes e categorias específicas. 
A competição vai até o dia 8 de 
setembro.
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LUNA
GOSTOSURAS

Laura Gonçalves
Ingredientes 
• 800 g de filé mignon cortados 
em bifes finos
• 1 copo de arroz
• 4 colheres de sopa de manteiga
• 1 e 1/2 cebola pequena
• 3 dentes de alho
• 1 cubo de caldo de carne
• 75 ml de vinho madeira
• 200 ml de água
• 1 colher de sopa de molho inglês
• 200 g de champignon
• 1 colher de sopa rasa de amido 
de milho
• 1 lata de creme de leite
• 1 e 1/2 copo de leite
• 100 g de muçarela
• 1 colher de chá de farinha de tri-
go
• sal

Escalope ao molho 
madeira com arroz 

à piemontese
Agosto pode ter a fama de “mês do 
desgosto”, mas essa percepção de-
pende muito de como olhamos para 
ele. É como uma pintura de um artista 
que, mesmo com pinceladas mais som-
brias, revela beleza quando observada 
com atenção. Assim como agosto, que 
pode ter seus desafios, também ofere-
ce momentos maravilhosos para quem 
está disposto a enxergar e desfrutar de 
cada um deles. 

INDEPENDENTE OU MORTE?
Agora, setembro surge como uma tela 
em branco, cheia de promessas e pos-
sibilidades. 
Com o feriado à vista e a primavera se 
aproximando, ele parece nos convidar 
a abraçar o calor renovado e as cores 
vibrantes da estação. A mudança de 
estação muitas vezes traz um frescor 
ao espírito e ao humor das pessoas, 
mostrando que até os períodos mais 
difíceis podem abrir espaço para novos 
começos e experiências positivas. Em 
vez de se apegar às dificuldades, é mais 

produtivo e alegre focar nas vantagens 
e nas pequenas alegrias que cada mês 
pode oferecer.
Esse mês por exemplo, nossa sugestão 
é algo tão agradeço ao paladar que só 
em sentir o cheirinho pairando no ar já 
nos apaixonamos a primeira vista. Su-
gerimos que desfrute desses momen-
tos com pessoas que aprecie profun-
damente. Por que cada memória feliz 
que construímos vale a pena. 

. @luna.gostosuras
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Modo de Preparo 
1.  Arroz à piemontese:
Cozinhe um copo de arroz e reserve.
2. Dourar ½ cebola pequena ralada em 
uma colher de sopa manteiga.
3. Adicione 1 colher de chá de farinha 
de trigo e frite.
4. Acrescente o leite e mexa até encor-
par.
5. Coloque a muçarela, o creme de leite 
e 100 g de champignon fatiado.
6. Mexa bastante até que a muçarela 
dissolva.
7. Em seguida acrescente o arroz e mis-
ture. Reserve.
8. Molho madeira:
Em uma panela dore 3 dentes de alho 
amassados e uma cebola pequena rala-
da em duas colheres de sopa de man-
teiga
9. Dilua o amido de milho na água e 
acrescente ao refogado junto com o vi-
nho madeira

10. Misture e coloque o caldo de carne 
e o molho inglês e sal a gosto
11. Em seguida mexa e deixe o molho 
encorpar
12. Acrescente 100 g de champignon 
fatiados.
13. Tempere  a carne de sua escolha 
com um pouco de sal, garantindo que 
esteja uniformemente coberta para 
realçar seu sabor natural.
14. Aqueça uma quantidade generosa 
de manteiga em uma frigideira em fogo 
médio-alto.
15. Assim que a manteiga derreter e 
começar a borbulhar, adicione os bifes 
temperados.
16. Misture o molho madeira aos bifes 
e agora é só montar o prato com o ar-
roz à piemontese, escalopes e  batata 
palha ou chips. Para complementar o 
prato e dar crocância.
Bom apetite.
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PAULO JORGE
ARTISTA PLÁSTICO MEMBRO DA 
ALEART -  ACADEMIA DE LETRAS 

E ARTES DA REGIÃO DOS LA-
GOS. NASCIDO EM SÃO PEDRO 

DA ALDEIA -  RJ.  DESENHA E 
PINTA DESDE CRIANÇA COM IN-
CENTIVO E AJUDA DE PROFES-
SORES.  ADULTO, FOI ESTUDAR 
NA CAPITAL.  RESIDE EM CABO 

FRIO -  RJ

PARA CONHECER AS OBRAS DO 
ARTISTA PLÁSTICO ACESSE 

WWW.PAULOJORGE.ART.BR

PINTANDO O SETE

Desde os primórdios da pintura, o branco 
tem sido um elemento fundamental na 
paleta dos artistas. Seja como base para 
outras cores, como símbolo de pureza ou 
como representação da luz, essa tonalidade 
atemporal desempenha um papel crucial na 
criação de obras de arte.

A luz e as sombras do 
branco: um estudo da cor 
na arte
A luz, presente em todas as manifestações 
artísticas, encontra no branco seu mais fiel 
aliado. Essa cor, capaz de refletir todas as 
outras, simboliza a iluminação, a pureza e a 
esperança. Ao longo dos séculos, os artistas 

têm utilizado o branco para representar a luz 

BRANCO: A COR QUE ILUMINA A ARTE
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divina, a natureza e a alma humana.

No entanto, a associação do branco à pureza é 
uma interpretação cultural que varia ao longo 
do tempo e entre diferentes sociedades. Em 
algumas culturas, o branco pode representar 
a morte, o luto ou o vazio. Na arte, essa 
cor também foi utilizada para expressar 
sentimentos de solidão, alienação e angústia. 
Os quadros de Kazimir Malevich, por exemplo, 
com suas vastas áreas de branco, transmitem 
uma sensação de infinito e abstração que vai 
além da mera representação da luz.

A versatilidade do branco é justamente o que 
o torna tão fascinante para os artistas. Ele 
pode ser a tela em branco, o ponto de partida 
para a criação, ou a cor que define todas as 
outras. Mas será que a importância do branco 
na arte é tão grande quanto parece? Ao longo 
deste artigo, veremos alguns detalhes sobre 
essa cor.

Branco: o pigmento e sua 
história
Há vários tipos de branco. A evolução desse 
pigmento ocorreu pela busca de substâncias 
que fossem mais baratas e menos tóxicas. 
Como os demais pigmentos, o avanço da 
química orgânica, ocorrido no século XX, 
contribuiu para novas descobertas, mais 
viáveis e melhores para o uso na fabricação 
de tintas. Veremos abaixo, algumas opções.

Branco de Prata (PW1)
O “Branco de Prata”, também conhecido 
como PW1, é um pigmento que tem sido 
usado desde a antiguidade, notável por 
suas características únicas e história rica na 
arte. Na realidade, não continha prata na sua 
composição, mas sim carbonato de chumbo 
— altamente nocivo ao ser humano. É um 
dos pigmentos mais antigos conhecidos, 
com uso rastreado desde o Império Romano. 
Sua utilização diminuiu no início do século 
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XX, devido à sua toxidade, sendo substituído 
por alternativas mais seguras, como o 
Branco de Zinco (PW4). Atualmente, não é 
mais produzido comercialmente, contudo, é 
importante estar atento, pois algumas tintas 
ainda são vendidas com o nome de “Branco 
de Prata”, mas geralmente são misturas de 
Titânio e Zinco.

Branco de Zinco (PW4)
O “Branco de Zinco”, identificado como 
PW4, é um pigmento branco importante, 
prestigiado por sua transparência e uso em 
conjunto com outros brancos. O zinco é um 
mineral conhecido há muitos anos, desde que 
o homem começou a produzir o latão (liga 
de zinco e cobre). O Branco de Zinco (óxido 
de zinco) começou a ser utilizado como 
substituto para o tóxico Branco de Chumbo 
no final do século XVIII, por volta de 1782. 
Apesar de ser uma alternativa mais segura, 
era inicialmente mais caro que o Branco de 
Chumbo, o que dificultou sua popularização. 
Com o aperfeiçoamento de sua fabricação, 
seu preço diminuiu, tornando-se comparável 
ao Branco de Chumbo em meados do século 
XIX, o que levou ao aumento em seu uso.

É o pigmento branco mais transparente, 
possui baixo poder de cobertura, sendo 
ideal para usar em “Velaturas” (Veja artigo 
anterior intitulado “Veladuras” em https://
www.paulojorge.art.br/veladuras/).

Branco de Titânio (PW6)
O “Branco de Titânio” (PW6) é um pigmento 
branco amplamente utilizado, considerado 
superior ao “Branco de Prata” (PW1) em 
diversos aspectos. Ele reflete 97% da luz 
incidente, possui o dobro do poder de 
cobertura do Branco de Prata e é atóxico, 
características que o tornam ideal para uso 
na pintura.

A brancura intensa do “Branco de Titânio” 
atraiu pintores modernistas, como Kazimir 
Malevich, que o utilizou em sua pintura “O 
Quadrado Branco”.

A história dos brancos na pintura ilustra a 
evolução dos materiais artísticos e a busca 
por pigmentos que atendam às necessidades 

dos artistas. O Branco de Titânio, com suas 
características superiores e segurança, 
tornou-se o padrão atual, enquanto os 
brancos históricos, como o de Chumbo, 
permanecem como testemunho do passado 
e como referência para a compreensão da 
pintura tradicional.

Uso do Branco na pintura
Conforme vimos nos tópicos anteriores, 
o “Branco de Zinco” (PW4) é ideal para 
Velaturas, onde a transparência é desejada. 
Já o “Branco de Zinco” (PW6) é ideal onde 
desejamos boa cobertura, pois ele é mais 
opaco do que o primeiro. Presença marcante 
nas paletas dos pintores, o branco é a cor 
mais utilizada pela maioria dos artistas.

1) Aclarar outras cores
A tendência do pintor iniciante é utilizar o 
Branco para acalar todas as cores, mas isso 
não funciona de modo geral. Algumas cores, 
como os azuis, podem ser clareadas com o 
Branco, enquanto outras, como os verdes 
e vermelhos, por exemplo, devem utilizar 
amarelos para tornarem-se mais claras. 
Nesse caso, se for utilizado o Branco em vez 
do amarelo, as misturas perdem a vivacidade, 
formando tons “pastéis” (mais suaves).

120

Aldeia 
                      Magazine



Na ilustração desse tópico, vemos uma tela 
capturada do aplicativo “Real Color Mixer” 
(Android), mostrando o Azul clareado 
com o Branco. Na parte de baixo, estão os 
resultados, mostrando que o Magenta (da 
família dos vermelhos) torna-se “rosado” 
quando misturado ao branco.

2) Produção de tons “pastéis”
Os tons “pastéis” são cores mais suavizadas 
produzidas pela mistura com o branco. 
São muito utilizados em alguns estilos de 
pintura, como nas aquarelas, por exemplo, 
especialmente quando os artistas empregam 
tons suaves e pálidos para criar obras 
delicadas e sonhadoras. Os aquarelistas, 
em sua maioria, não utilizam pigmentos 
brancos, sendo o efeito da mistura obtido 
pela transparência das demais cores, que 
conforme a diluição, deixam à mostra o fundo 
branco dos papéis utilizados como suporte.

Com tintas a óleo ou acrílica, os tons “pastéis” 
também são utilizados, especialmente na 
pintura de paisagens, para suavizar o terceiro 
plano.

3) Aumentar a opacidade de 
cores transparentes
Quem observa o resultado de uma pintura, 
sequer imagina a quantidade de correções 
necessárias para a produção da obra, sejam 
elas por erros propriamente ditos, ou pela 
mudança de objetivo do artista.

É impossível apagar um elemento pintado 
erradamente sobrepondo cor com 
transparência elevada, como o “Verde 
Esmeralda”, por exemplo. Nesse caso, 
misturar uma pequena porção de “Branco 
de Titânio” (PW1) pode ser uma boa solução. 
Isso feito com muito cuidado, pois como 
mostramos anteriormente, os verdes são 
clareados com Amarelo e não com o Branco, 
sob pena de produzirmos um tom “pastel”. 
Mas na realidade, algumas tonalidades de 
amarelo já contém branco em sua composição 
(observe a formulação).

Na impossibilidade de “apagar” o erro com 
a técnica acima, basta pintar com Branco, 
esperar a secagem, e repintar com a cor 
desejada.

4) Iluminação de elementos

O Branco puro deve ser utilizado para iluminar 
pequenas partes de alguns elementos 
que queremos destacar, como vimos no 
artigo “Gotas – como desenhar e pintar” 
(https://www.paulojorge.art.br/gotas-como-
desenhar-e-pintar/). Normalmente, para 
produzir o efeito de luz, ele é misturado com 
outras cores que compõem o cenário (luz 
refletida pelos objetos) e pela cor do próprio 
objeto. Estudamos esse tema no artigo “Luz 
e sombra” (https://www.paulojorge.art.br/
luz-e-sombra/).
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Sombra projetada sobre fundos brancos

Ao representar a sombra sobre fundos 
brancos, devemos observar alguns detalhes, 
como a luz predominante no ambiente. A cor 
de fundo predominará, mas será escurecida 
pela sombra. Uma regra da pintura nos 
diz que luzes quentes produzem sombras 
frias, enquanto luzes frias geram sombras 
quentes, assunto já abordado em nosso 
artigo intitulado “Ampliação com grade 2” 
(https://www.paulojorge.art.br/ampliacao-
com-grade-2/), mas adiantamos que não 
há consenso sobre sua utilização – Aliás, 
em pintura não existem regras que não 
possam ser quebradas eventualmente, com 

moderação, dependendo do estilo da obra.

Na obra “CASA DA FLOR“, (https://www.
paulojorge.art.br/project/casa-da-flor/), de 
minha autoria, as sombras estão projetadas 
sobre a parede branca, mas sua tonalidade 
varia ao longo da parede. A luz solar direta 
incide sobre o canto superior direito e parte 
do telhado, mudando sua coloração.

CASA DA FLOR - Acrílica sobre Tela 50 x 70 
(Paulo Jorge)

CASA DA FLOR – Acrílica sobre Tela – 50×70 
(Paulo Jorge)

Referências

Suprematism, Part I: Kazimir Malevich, Charles 
Cramer e Kim Grant (https://smarthistory.
org/suprematism-part-i-kasimir-malevich/)

Cozinha da Pintura – Brancos (https://
cozinhadapintura.com.br/2011/06/01/
pigmentos-tinta-branco-pintura/)

Barcelos, João – Pintura – Além do pincel 
(Capítulo 2 – Cores e pigmentos) http://www.
joaobarcelos.art.br/livro01_cap2.pdf

Montero, Hangel – La Obtencion del Color: 
Un secreto al descubierto
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 ESCRITORA

ACADÊMICA IMORTAL 

(ALACAF / ALSPA)

TODA TERÇA: PAPO COM 

ESCRITOR

COM DICAS LITERÁRIAS

 Maura 
Pontes

Entrevista com a 
escritora Negra 

Dalila 
 
Aposentada da saúde. Possui o 
pseudônimo literário de Negra Da-
lila. Coautora de poemas em mais 
de 15  coletâneas e antologias. Asso-
ciada a Poemas à flor da pele(RS), 
Membro da academia Belas Artes 
do Rio Grande do sul(ABARS), da 
Academia de letras Guimarães Rosa 
(ALEGRO) e do Coletivo de Escrito-
res  Negros (CEN).Autoral em 2022 
,com o título:Reinvente-se,poesias 
pós pandemia, editora Somar
 
Facebook: Eloiza Poesias Dalila
    
Instagram:@ Negra Dalila                    
 
 
Confira a entrevista da escritora Ne-
gra Dalila com Maura Pontes.

COLUNISTA
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Primeiro gostaria de saber o porquê do Negra Dali-
la?

Eloiza Dalila é o meu nome o Dalila vem da avó mater-
na e aí o pessoal sempre me chamava de Helô ou Dali-
la.  Desde a infância eu gostava de escrever eu nunca imagi-
nei que algum dia eu fosse lançar alguma coisa algum livro. 
Eu criei o Negra Dalila para esconder a Eloiza  Dalila, porque 
eu imaginava que ninguém ia gostar do que eu escrevia. Eu era 
muito tímida muito envergonhada pra ler o que eu escrevia e 
tudo que escrevo é real e verdadeiro e essa verdade eu coloco 
em poesia e sabia que as pessoas no momento que fossem ler 
iam descobrir um pouquinho da Eloiza aí resolvi me esconder 
através do pseudônimo.

Fala um pouco de como foi a sua infância e em que 
momento a literatura te enfluenciou.

Eu tive una infância bem dura e difícil. A minha mãe e meu pai 
veio muito cedo para o interior de Porto Alegre. Meu pai se 
acidentou na nossa cidade e ficou entre a vida e a morte mi-
nha mãe em busca de recursos para auxiliá-lo veio para Porto 
Alegre. Tinha uma irmã dela que já morava aqui essa irmã fez 
parte depois de toda miha vida. A minha mãe era cozinheira, 
empregada  doméstica e branca e meu pai negro que trava-
lhava de servente de obras e quando ele se acidentou ele ficou 
com sequelas na coluna então teve dificuldades para caminhar. 
Assim  que melhorou ele se entregou para o alcoolismo. Ele 
era uma pai severo, rígido e toda vez que bebia era violento 
com minha mãe. Minha mãe sempre foi muito linda ele briga-
va e tinha muito ciúmes. Então  antes dos seis anos eu, gra-
ças uma tia freira, fui parar em um internato num colégio de 
freiras. E por lá fiquei até  a sétima série. O maior bônus que 
eu tinha de estar em um colégio de freiras era poder  estu-
dar na escola  particular. Lá  eu ficava de segunda a sexta fei-
ra. Nos sábados, domingos e férias  escolares eu ia para casa, 
mas a minha mãe teve psicose puerperal que na época cha-
mavam de depressão, doenças dos nervos e em plena épo-
ca dos anos oitenta tratavam das doenças dos nervos levando 
para clínicas psiquiátricas. Então eu pouco via a minha mãe. 
Ela passava mais dias internada do que comigo e eu mais no 
internato.
 
No internato eu fui uma das primeiras meninas negras e eu sofri 
bastante com isso,  pois fui lá para receber educação,  bons mo-
dos e eu era muito revoltada com isso, então eu questionava e não 
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Escrever era uma forma de se libertar de algo?

As pessoas me achavam séria e falavam que eu ficava de 
cara amarrada mas era porque eu tinha medo das pes-
soas de aproximar. Eu não  deixava as pessoas se chega-
rem a mim me abraçar. Eu tinha essa dificuldade de mostrar 
meu carinho pelas pessoas, isso mudou agora na fase adulta. 
Mas tudo que eu queria abraçar ou falar era atra-
vés  das folhas ou dos meus cadernos eu desabafa-
va ali. Eu me sentia abraçada toda vez que eu escrevia. 
Eu deixava naquela folha toda angústia, toda tristeza e seguia 
o barco né “Vamos lá que temos que viver a vida.” 
 

COLUNISTA

era bom questionar. Lá no internato passei a ficar muito tempo 
de castigo e um dos castigos que recebia era ficar na biblioteca. 
Olha que maravilha! (risos)
eu lia tudo que  podia e escrevia tudo o que pensava. Eu tive 
um diário a vida  toda ou folhinhas de papel de pão pois na 
época o pão era vendido nos papéis de pão  e ali escrevia. 
Eu não podia usar muito caderno porque meu pai não tinha 
muito  dinheiro então pegava papel do pão para escrever. 
Minha mãe  faleceu com quarenta anos de idade e eu 
com Nove anos fiquei com meu pai que começou a be-
ber  mais ainda após a morte da minha mãe. Eu fi-
quei com minha tia que passei a chamar  de tia mãe.  
Depois disso,  fiquei adolescente, cresci, me casei comecei a 
trabalhar em hospitais e nos intervalos eu sempre estava escre-
vendo ou lendo um livro.

O livro de sua autoria “Reivente -se! Poesias Pós 
Pandemia” esses poemas são baseados no que você 
viveu na pandemia?

Não! Eles são relatos desde a infância. Eu começo mi-
nha  história pelo Rio Grande do Sul  depois Porto Alegre  
Aí eu falo um pouco do pai, da mãe, sempre foi assim de forma 
poética. 
 
Nesse livro eu fiz uma releitura de tudo que eu tinha escrito 
para colocar no livro e muitas coisas que me oportunizou algu-
mas cidades viagens, meus filhos, netos , amores, dores, então 
eu coloquei nesse livro em forma de poesia.
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Você pode ler  uma poesia pra gente?

Eu gosto muito do tema afro e vou ler o: 
 
“Sou negra, sim! 
 
Minha raça ninguém tira de mim. 
Na vida muitas dores senti,  
muitas decepções vivi. 
Na infância quando escutei, 
um sussurrar questionando a mãe branca, 
indiferente ao meu olhar de criança, 
indagando da nossa pouca semelhança. 
Sou negra, sim!  
Quando rasparam meu cabelo, 
alegando não valer um novelo, 
e decidiram o queimar, na tentativa de alisar, 
achando que minha essência fosse modificar. 
Sou negra, sim ! 
Quando na atividade física suava, 
por mais cuidados que tomava, 
o mau cheiro incomodava, 
sempre alguém vinha me criticar. 
Sou negra, sim! 
A negra que luta por direitos iguais, 
a negra que não se rebaixa jamais, 
negra orgulhosa como sempre quis, 
Sou negra, sim e sou feliz!” 
  
                                         Negra Dalila 
  

O Papo com Escritor é transmitido em live ao vivo toda 
terça-feira na página do instagram @autoramaurapontes
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No dia 13 de setembro, às 18h, a 
Casa dos Azulejos, no Centro de 
São Pedro da Aldeia, será o cenário 
para o lançamento da “Antologia 
Festival Lagoa Literária - Contos 
& Poesias”. Este evento cultural, 
organizado pela Casa dos Azulejos 
Produções Artísticas e Culturais, 
sob a direção de Nelson Yabeta, é 
uma celebração da literatura e da 
cultura fluminense, reunindo uma 
diversidade de vozes e histórias 
em uma coletânea vibrante. 
 
A obra, publicada pela Aldeia 
Editora, é fruto do Festival Lagoa 
Literária, um projeto patrocinado 
pelo Governo do Estado do Rio 
de Janeiro, através da Secretaria 
de Estado de Cultura e Economia 
Criativa do Rio de Janeiro e do 
Edital Literatura Resiste RJ. O 
livro reúne contos e poesias 

LANÇAMENTO DO LIVRO “ANTOLOGIA 
FESTIVAL LAGOA LITERÁRIA - CONTOS 
& POESIAS” NA CASA DOS AZULEJOS

premiadas, que têm como pano de fundo a 
encantadora Lagoa de Araruama.

 
A coletânea é organizada em quatro 
categorias: Geral, Estudantil, LGBTQIAP+ e 
Inclusiva, cada uma refletindo a pluralidade 
da região e do Festival. As obras oferecem 
um olhar único sobre a Lagoa de Araruama, 
destacando tanto a sua beleza natural 
quanto os desafios e nuances do cotidiano 
daqueles que vivem em suas margens. 
Os coautores que contribuíram para 
essa antologia são: Letícia Souza, Carlos 
Henrique, Ricardo Silva, Marcelo Fernandes, 
Hélio Bastos, Gilson da Silva, Davi Mendonça, 
Alessandra Ribeiro, Alice Nunes, Ana 
Maria Barzani, Rickson Augusto, Fabiano 
Aciolly, Bruno Afonso, Paula Azevedo, 
Alexia Carneiro, Mayara Árvore, Ryan Lucas 
Fernandes, Withenzo, Lyra Hellen Ribeiro, 
Guilherme Wellington, Miguel Monteiro 

Lopes e Sarah Leite.

Segundo Nelson Yabeta, esta antologia é 
mais do que uma coletânea de contos e 
poesias; é uma expressão sincera e profunda 
das vivências, identidades e resistências dos 
moradores das cidades banhadas pela Lagoa 
de Araruama. As palavras destes talentosos 
autores conduzem os leitores por jornadas 
emocionantes, celebrando a criatividade e a 
cultura fluminense.

 
O evento de lançamento promete ser uma 
noite especial, reunindo amantes da literatura, 
autores e a comunidade local para celebrar 
o poder transformador da palavra escrita. 
Não perca a oportunidade de explorar essas 
águas literárias e apreciar o talento e a paixão 
que tornaram este livro possível.
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IMPACTOS DO USO/ABUSO 
DE TELAS EM CRIANÇAS 

AUTISTAS

Prof. Dra. Josciene de Jesus 
Lima 

A Academia Americana de Pe-
diatria (AAP) e Organização 
Mundial de Saúde (OMS) e So-
ciedade Brasileira de Pediatria 
fazem alertas sobre o uso indis-
criminado de telas – TV e celu-
lar - para crianças de todas as 
idades, sejam elas neurotípicas 
e/ou neuroatípicas. A AAP limita 
um período de uso para todas as 
crianças, de acordo as idades e 
veta o uso para crianças abaixo 
de 02 anos (ABOPe, 2021).
Médicos e psicólogos alertam 
que a exposição a telas pode 
prejudicar o desenvolvimento da 
criança, interferindo nos proces-
sos mentais e cognitivos, causan-

do prejuízos físicos, psíquicos e 
sociais.
Amarante (2022) chama atenção 
dos pais sobre o exemplo dos pais 
quanto à redução do uso próprio 
das telas, no sentido de não in-
centivar e/ou despertar para o 
uso excessivo pelos filhos.  Entre-
tanto, sabe-se que esse controle 
não seja algo fácil.
Sabe-se que o autismo é uma 
condição que afeta a comunica-
ção social e o comportamento. 
Alterar a rotina de um autista é 
algo complicado para ele (neu-
roatípico) e também para a mãe 
ou cuidador(a) porque causa 
desregulação do comportamen-
to, desorganizando o seu mundo. 
O uso abusivo de telas impac-
ta na função executiva do cére-
bro - como o cérebro gerencia os 
processos mentais - e na memó-
ria imediata. O uso intensivo da 
tela impede o relacionamento da 
criança, prejudica a interação so-
cial e o olhar nos olhos do outro.  
Liberalesso (2023) menciona que 
o uso abusivo de tela interfere 
diretamente na inteligência. Nes-
se contexto, é preciso verificar o 
tipo de tela que a criança fica ex-
posta e é interessante que os pais 
acompanhem essa exposição, 
procurando selecionar o tipo e o 
tempo de exposição às telas, o 
que pode acontecer fazendo uso 
em períodos curtos.  
Deve-se reduzir o uso das telas e 
promover atividades terapêuticas 
com e para a criança, estimular o 
brincar participativo são essen-

Joyce Lima
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ciais para o desenvolvimento e 
regulação da criança autista. Des-
viar o foco das telas e introduzir 
outras atividades faz-se necessá-
rio
O estudo sobre essa temática é 
algo recente. Trata-se de uma te-
mática desafiadora para os pró-
prios estudiosos e para as famí-
lias diante da complexidade que 
é lidar com a criança autista, bem 
como as particularidades de cada 
uma das famílias que convivem 
com crianças nessas condições e 
que também usam as telas como 
distração.
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Conto : O Abajur e a 
Caixa de música

Era uma manhã ensolarada, uma 
Casa de Objetos pulsava com 
vida, embora em seu interior, o 
ambiente estivesse impregnado 
de uma tensão quase palpável. Na 
sala, onde os raios de sol dança-
vam sobre as superfícies polidas, 
um delicado e charmoso Aba-
jur, posicionava-se na mesa com 
suas luzes piscando em um esta-
do de inquietação. À sua frente, 
uma imponente e reluzente Cai-
xa de Música, permanecia estáti-
ca, em um silêncio opressor que 
ecoava como uma melodia triste. 
 
O Abajur sempre havia admira-
do a beleza enigmática da Caixa 
de Música. A forma elegante e o 
brilho cativante prometiam uma 

sinfonia suave de afeto e com-
preensão. No entanto, a realidade 
era bem diferente. Todos os dias, 
quando o Sol se erguia, a Caixa 
de Música tocava apenas suas 
próprias melodias, ignorando a 
fragilidade luminosa do Abajur. 
 
O filamento interno do Abajur co-
meçava a esmorecer, como uma 
chama que luta para brilhar em 
meio à escuridão. Ele ansiava por 
atenção, por um reconhecimento 
que nunca chegava. A Caixa de 
Música, absorta em sua própria 
essência, regozijava-se em seus 
trinos agudos, enquanto a luz do 
Abajur se tornava cada vez mais 
opaca. A ausência de diálogo era 
um espelho refletido, transpare-
cendo as carências de um afe-
to que nunca se materializava. 
 
A Caixa de Música, por sua vez, 
assim como Freud relata em teo-
rias sobre os vínculos familiares, 
existe entre duas polaridades: o 
desejo de proteger e a tendência 
a sufocar. Sua natureza era mistifi-
cada por padrões rígidos e expec-
tativas implacáveis, criando um 
campo de batalha entre o amor 
e a opressão. A Caixa de Música 
ressoava apenas as músicas que 
havia aprendido, suas melodias 
entrelaçadas a uma idealização 
que afastava qualquer nota disso-
nante — o Anseio e a Revolta que 
habitavam o coração do Abajur. 

Silvilene Gomes
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“Por que nunca me ouves?”, 
o Abajur finalmente questio-
nou, sua voz tremulante cortan-
do o silêncio, como um raio de 
luz rompendo a penumbra. “Eu 
anseio por dançar em harmo-
nia com seu som, mas só ouço 
a melodia da sua indiferença.” 
 
A Caixa de Música hesitou, seu 
mecanismo interno começan-
do a girar, como se buscasse as 
notas certas para dar respos-
ta. A defesa que sempre utiliza-
ra era uma armadura, um escu-
do contra a vulnerabilidade, e 
as palavras do Abajur a feriram 
mais do que ela esperava. O sis-
tema de engrenagens da sua 
alma parecia emperrar, à medi-
da que as dúvidas e inseguran-
ças surgiam de suas entranhas. 
 
“É quem sou, Abajur”, ela final-
mente respondeu, a voz ecoando 
com um ressoar triste. “Busquei 
sempre proporcionar luz, mas 
nunca soubeste que, para bri-
lhar, precisa desvendar os seus 
próprios segredos. Temia que, 
se soubesses, me desprezarias.” 
 
Nesse momento, um frágil en-
tendimento começou a flores-
cer entre eles. O Abajur revelou 
seus anseios mais profundos, en-
quanto a Caixa de Música mos-
trou suas fraquezas escondidas. 
Ambos começaram a tocar acor-
des improváveis, misturando luz 
e som em um diálogo de cura. 
 
Assim, as veias da Casa dos Ob-
jetos começaram a vibrar com 
uma nova melodia; uma can-
ção que não buscava a perfei-

ção, mas a sintonia entre o amor 
e a vulnerabilidade. Uma dan-
ça harmoniosa que, aos poucos, 
apagava a opacidade do Aba-
jur e fazia a Caixa de Música en-
toar notas realmente sentidas. 
 
E, nesse espaço de fragilidade e 
redescoberta, o Abajur e a Cai-
xa de Música aprenderam que o 
amor genuíno não é apenas uma 
melodia ensaiada, mas a aceita-
ção das dissonâncias que cada 
um traz. Para que a luz brilhe em 
toda a sua plenitude, é preciso 
não temer o lado sombrio que re-
side em cada coração.
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A Árvore Confusa

Havia uma pequena aldeia escon-
dida nas montanhas, onde um 
pomar florescia com vida e cor. 
Árvores de todas as espécies es-
tendiam seus galhos ao céu, cada 
uma exibindo seus frutos com or-
gulho. Entre elas, havia uma árvore 
muito especial, mas que se sentia 
profundamente confusa e triste. 
 
Ela era uma árvore alta e robus-
ta, porém não produzia frutos 
coloridos como a macieira, nem 
exalava o perfume das flores da 
laranjeira. Os dias passavam e 
ela via as outras árvores sendo 
admiradas pelas pessoas da al-
deia. Isso fazia com que ela se 
sentisse inútil e sem propósito. 
 
As outras árvores, queren-

do ajudar, sempre diziam: 
 
— Por que não tenta dar maçãs, as-
sim como eu? — sugeria a macieira. 
 
— Tente perfumar o ar com suas 
flores! — incentivava a laranjeira. 
 
Esses conselhos, no entanto, só 
aumentavam a angústia da ár-
vore, que não entendia porque 
não conseguia ser como as ou-
tras. “Qual é o meu propósito?” 
perguntava-se constantemente. 
 
Certa noite, enquanto o pomar es-
tava banhado pela luz prateada da 
lua, um velho sábio da aldeia, co-
nhecido por sua sabedoria e bon-
dade, caminhava lentamente pelo 
pomar. Ao passar pela árvore con-
fusa, ele notou suas folhas caídas e 
seus galhos curvados em tristeza. 
 
— O que a aflige, minha amiga? 
— perguntou o sábio, encostando 
sua mão na casca áspera do tronco. 
 
— Não sei qual é o meu propósito 
neste pomar — respondeu a árvore 
com uma voz fraca. — Não tenho 
frutos para dar, nem flores para 
encantar. Não sou como as outras. 
 
O sábio sorriu com com-
preensão e disse: 
 
— Cada árvore tem seu próprio 
papel, e sua beleza está em sua 

Eloise Gomes
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singularidade. Veja, quando o sol 
brilha forte, as pessoas buscam 
sua sombra para se proteger. 
Quando o inverno chega, os pás-
saros encontram abrigo em seus 
galhos robustos. E seus troncos 
servem de apoio para as crianças 
da aldeia que aqui brincam e so-
bem. Você não é menos especial 
por não dar frutos ou flores. Você 
oferece algo que nenhuma outra 
árvore oferece: segurança, pro-
teção e um lugar de descanso. 
 
A árvore ficou em silêncio, absor-
vendo as palavras do sábio. Pela 
primeira vez, ela olhou para si 
mesma, para a sua força e para a 
vida que pulsava ao seu redor. Ela 
percebeu os pássaros cantando 
alegremente entre seus galhos, 
as crianças sorrindo enquanto 
subiam em seu tronco, e as famí-
lias descansando sob sua sombra. 
 
Com essa nova compreensão, 
a árvore sentiu um calor cres-
cer dentro de si, como se suas 
raízes finalmente encontras-
sem o solo fértil da autoaceita-
ção. Ela não precisava ser como 
as outras, pois tinha seu próprio 
propósito, igualmente valioso. 
 
E assim, a árvore confusa se 
transformou em uma árvore ple-
na e segura. E o pomar, antes in-
completo, tornou-se um lugar de 
perfeita harmonia, onde todas as 
árvores, com suas diferenças, vi-
viam em paz, contribuindo à sua 
maneira para a beleza daquele lu-
gar encantado.
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Portões Abertos 2024 na Base 
Aérea Naval de São Pedro da 

Aldeia: Um Evento de Sucesso

No último sábado, 31 de agosto, 
a Base Aérea Naval de São Pedro 
da Aldeia (BAeNSPA) abriu suas 
portas para o tradicional evento 
“Portões Abertos”, encerrando as 
celebrações do mês de aniversá-
rio da Aviação Naval. Este evento, 
que não ocorria desde 2019, voltou 
com grande expectativa e reuniu 
cerca de 50 mil pessoas, superan-
do os números da edição anterior, 
que contou com 30 mil visitantes. 
 
A Marinha do Brasil (MB), em 
parceria com a Prefeitura Munici-
pal de São Pedro da Aldeia, pro-
porcionou uma programação di-
versificada para a população da 
Região dos Lagos, com atrações 
tanto culturais quanto militares. 
Os destaques incluíram exibições 
aéreas impressionantes, voos de 

demonstração e a participação 
especial da Esquadrilha da Fu-
maça da Força Aérea Brasileira, 
que encantou o público com suas 
manobras acrobáticas. Além dis-
so, o lançamento e salto de para-
quedistas e a exposição de meios 
dos Fuzileiros Navais mostraram 
um pouco do trabalho realizado 
diariamente pela Aviação Naval. 
 
O público, composto por pessoas 
de todas as idades, pôde conhe-
cer de perto as aeronaves e a his-
tória da única Base Aérea Naval 
do Brasil, aprofundando o vínculo 
entre a Marinha e a comunidade 
local. A exposição “São Pedro da 
Aldeia, Morada da Aviação Naval!”, 
realizada na Casa da Cultura, tam-
bém foi parte das comemorações. 
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Além das atrações militares, o 
evento contou com uma praça de 
alimentação e uma área de lazer, 
proporcionando um ambiente fa-
miliar e acolhedor para todos os 
presentes. Para garantir a organi-
zação e o controle de acesso ao 
Complexo Aeronaval, os partici-
pantes realizaram inscrição pré-
via, o que contribuiu para uma 
experiência agradável e segura. 
 
O sucesso do evento reforça a 
importância da Base Aérea Naval 

para a cidade e para o Brasil, além 
de celebrar a conexão histórica en-
tre São Pedro da Aldeia e a Aviação 
Naval, que já ultrapassa 100 anos. 
 
A volta do “Portões Abertos” rea-
firma o compromisso da Marinha 
em estreitar os laços com a so-
ciedade e promover eventos que 
valorizam a cultura, a história e as 
forças armadas brasileiras.

Foto: Renato Fulgoni
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São Pedro 
da Aldeia
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Possui uma área de 358,66 km2 e sua população, 
conforme estimativas do IBGE de 2020, é de 
apróximadamente 106.049 habitantes. É um dos 
principais centros históricos e culturais, cuja história 
se entrelaça com o enredo nacional e também do 
Estado do Rio de Janeiro. Abriga monumentos de 
grande importância como a Casa da Flor, a qual 
recebeu o Prêmio Culturas Populares pela Secretaria 
da Identidade e da Diversidade Cultural/ Ministério da 
Cultura em 2007, e igrejas construídas pelos padres 
na fundação da aldeia, como a Igreja Matriz de São 
Pedro. Neste município, encontra-se a Base Aérea 
Naval de São Pedro da Aldeia, única de seu tipo no 
país, sede da Força Aeronaval da Marinha do Brasil, 
exercendo uma importantíssimo papel na defesa 
nacional. A Base de São Pedro abriga o Museu da 
Aviação Naval, único do seu gênero em todo o Brasil.

TURISMO
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